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Lri Cül!?LEI\{trliTÂR It{". 011 /2013

EMEI{TÂ: Dispõe sobre â instituiçáo de taxâs
Cecôrsnt€s do exercício do Pooer de Polícia;
Iâxas paia ccncessão de Licenças e taxas pela
utiiizziçáo efetiva cu potencial ie Serviços
Eúbiiccs prestaios ou postos a disposiçáo de
inr.eressados pelo município da Vitória de Santo
Ar.tão - Pernambucô, e dá outras disposições.

O PREFEXTO CONSTITUCIONAL DÀ VITORiÀ DE SANTO AI{TÃO _
PERNAMBUCO, faz saber que c F(JDER. I,EGISLATIVO MUNICIPÀí-
decretou e este sê4qiala a presente Lei:

DISPOSICiÜ PRf LÍMI\,{I

Art, l" - Ficar,r instituídas no â;nbitc deste l\Íunicípic', as'fuxas pelc efetivo exercícic do
Poder de Polícia ,qdidaistrati,"ro, tem cor:o as Taxas pelas concessões das Licenças
disciplinadas resra Lei, e peia utilizaEão efetiva cu poteaci.al .ie Ser,viços Públicos específicos
e divisíveis prestados ao contribuintê cu postos à sua dispcsiçáo pelo Município da Vitória de
Santo Antãc / PE, obedecendo as situaçôes a seg,rir especificadas.

CÂP}TT]I,O I

DÀS TA).ÀS IDELO EXERCÍCIO DO PODER Dts, POLÍCL{

e

sEÇÁo r

DA TA)LÀ DE LICEI]ÇÀ

Art. 3o - A Taxa de Licença é deviaa pe.lr ati'idade municipar li; vig,,iância ou Iiscarização do
cumprimento da legislaçãc â.lue se subme:e 4ualouei psssca tlsicziu jurídica que se làüze

Vitória
de todos
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Art. 2' - As taxas pelo exercício regular do Porier de Poiícia sác deüdas pela atividade
Municipal ce vigiiârcia ou fiscaivaçâo dc cLimprimentc ca iegislação no território do
ItÍunicípio da Vitória de Saütc ,lÉtão.

Parágrafo Únicç - corisid;ra-s; Pcrier ce Fciicia a advidace ca Àcmrnishâção pública que,
limitandc ou discipiinarrco diieitc, inierêsse ou liberdade, regula a prática de ato ou absten$o
de fato, em razáo ie inieÍe,q:e púbiicc concernente à segurança, à higiele, à ordem, àos
costunies, à ciiscipiina da prcdução e iio nercad,:, ao cxercícic de atividades econômicas
dependentes de ccncessão ou autcr,zaÇão ric pocer páblicc, à tranquilidzr,Je pública ou ao
iespeito à propriedade e aos direitos indi';icjuais ou coleiivos.
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ou exerçâ atividade dentro do rerritório do Município da Vitória de Santo Antão, incidindo
sobre

I - a localização de qualquer estabelecimento produtoÍ, comercial, industrial, de pÍestaéo de

serviços ou assemelhado, no teffitório deste Município;

II - o funcionamento de qualquer estabelecimento produtoÍ, comercial, industrial, de prestago

de serviços ou assemelhado, no território deste Município;

III - a utiliza$o de meios de publicidade e propaganda em geral;

IV - a instalaçáo ou utilizaçáo de máquinas, motores, equipamentos, antenas de tlansmissão,

fomos, guindastes, câmaras frigoríficas e assemelhados;

V - o exercício de comércio ou atividade ambulante;

VI - a ocupaSo das áreas em vias e logradouros públicos;

VII - o funcionamento de estabelecimentos em horários especiais;

VIII - a execução de atividades eventuais, provisórias e esporádicas;

IX - a execuçáo de obras el'ou serviços de engenharia, ressalvadas as de responsabilidade

diÍeta dâ União, do Estado e do Município;

X - o exercício de atividade que, por sua natureza, conforme definido em lei federal, estadual

otr municipal, necessite de vigilância sanitária;

§1" - A§ ücenças a que se refere este artigo seráo solicitadas previamente à sua localizaçáo,

funcionamento ou execução.

§2' - A solicitaçáo para licença a que se refere o Inciso I deste Artigo, antecederá a instala$o
do estabelecimento neste Munieípio e implicará em sua automática inscri$o no Cadastro

Mercantil de Contribuintes.

§3" - Enquanto náo deferida a solicitaçáo de que tratâ o Parágrafo anterior, a eventual
cobrança da taxâ relativa a licença prevista no Inciso II deste Arrigo, r.eÍâ caÍátei pÍecário,
sujeitando-se o conribuinte às penalidades previstas nesta lei e na legislação específica de
controle urbâno desie Município.

§4' - o lançamento ou o pagamento de tâxas deconentes do exercício do poder de polícia não
importam em reconhecimento, por parte do poder público Municipal, da regularidade da
situação do contribuinte.

Vitória
de todos

§5" - A licença a que se reterc o capur deste Artigo, quando do primeiro ricerrciamento,
assegura o cumprimento das exigências legais para sua concessáo e, nos exercícios
financeiros subsequentes, atestam a permanêncú das condições iniciais que autorizaram a suaconcessão.

Àrt.'.4' ' As licenças ieferidas nos Incisos Ir, III, rv, v, \T, vII e X do Artigo anteÍior, serãoválidas para o exercício financeirc em que fórem 
"on""ãiaÀ,'*u-etendo-se à renovação nos

Ruo Democrito Covolco nli, 144 - livrqmenlo - Vitório de Sonto Anlüo - PE - CEP 55.ó12-olo
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exercícios financeiros subsequenres, sendo os valores da iniciai calculados proporciqnalmente
ao número de meses ou fração de meses de sua validade.

§1" - O lanEamento da renov-açáo das taxas em apreço será procedido de oficio e o
contribuinte notificado desfe 1ânçamento.

§2" - Caso a fiscalizaçáo constate a omissão de inscriçáo, será a mesma efetuada de ofício,
sem prejuízo da aplicaçáo das penalidades cabíveis.

Art. 5' - As taxas de licença pieüstas nos Incisos I ao X do Artigo 3o desta ki, seráo
lançadas de acordo corrr os vâlores estabelecidos nos Anexos I ao X desta l€i,
respectivamente.

§1" - As Taxas de Licença para Í-acaliza$o e Funcionamento seráo calculadas em fun$o da
área utilizada pelo estabelecimeato, independentemente do uso efetivo ou potenciâl no
exercício de suas atividades.

§2" - Compreende-se por área todos os espaços e instala@es utilizados pelo estabelecimento,
inclusive aquela destinada a annazenamento, depósito, estoques, copa, almoxarifado,
refeitório, carga e descarga, circulaçáo de bens e pessoas, circulação de veículos, pátio,
serviços administrativos, área de atendimento ao público, jardins, guariras, estacionamento e
gaÍàgem, piscina, campo de futebol oficial ou society, quadÍa poliesportiva ou náo, e outras
áreas afins, independentemente de haveÍ ou náo edificaçáo no local.

II- o produto resukanle da multiplicação da área do reneno pela fra$o ideal do imóvel
utiliza do pelo estabelecímento.

§4' - A organização responsável pela administraSo dos Centros Comerciais, Centros
Empresariais, Shoppings Centers e congêneres teráo definida como tributável pelas Taxas de
Licença para lncalizaçâo e Funcionamento, somente a área utilizada para a estrutuÍa
administrativa.

eVitória
de todos

§l: - No caso das pessoas jurídicas estabelecidas em Escritórios virruais ou aquelas cuja área
uti-ljzàqa náo possa ser expressa na forma do §3o, deste Anigo, será consideraào para hns de
aplicação e cálculo das Taxas de Licença para Localiza@o; Funcionamento o Àenor valor
indicado para as referidas Taxas.

§6" - considera-se estabelecimento, para fins de incidência das Taxas de Licença paraLocalizaqão e Funcionamento, o loóal onde são exercidas, de modo p"..*Àtr' outemporário, as seguintes atividades:

I- de comércio, indústria, extÍâÉo, agropecuária ou prestação de serviços em geral;

II- desenv
religiosas;

olvidas por eotidaCes. sociedades ou associações civis, desportivas, culturais ou

Ruo to Covolconti 144 - livromentro - Viiorio de Sonb Anlõo - PE - CEp 55.ót2-OlO

§3" - Para fins de aplicação e cálculo das Taxas de Licença para l-ocaliza$o e

Funcionamento, considera-se ârea úthzada pelo estabelecimento o valor encontradc entre os

seguintes paÍâmetros:

I- total da área do imóvel utilizada pelo estabelecimento;
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IIi- decorÍentes do exercício de profissáo' an: ou oiícic;

lV- econômicas, sociais ou recreativas não relacionadas nos Incisos anteriores'

§7. - Para fins de incidência das Taxas de I-ic.:nça para Localizaçáo e Funcionamento,

também úo considerâdos est3beiecimentos:

I - a residência de pessoa fisica, em tazâc do exercício ce quaisquer das atividades a que se

refere o caput:

iI - o locai onde forem exercidas atiüdades de diversões públicas de natureza itinerante;

III - postos de coletz, trailets, quiosques e simiiares;

I\'- as dependências de instrruiçÓes finalceiras e Cemais instiiuiçóes a-utorizadas a funcionar

pelo Baú Cenhal Cc Brasi!, classificadas ria tbrmâ da legislaçáo como Agência, Posto de

Àtendimento Bancário .- PAE, Pcsto de AtenCiloênto Trânsitóno - PAT, Posto de Compra de

ouro - PCO, Postc de Atendimento Bancário EletÍônico - PAE, Posto de Atendimento

cooperativo - PAC, Posto Avançado de Atendirentc - PAA, Postc de Arendimento de

Miciocré<iito - pAVI, posto Bancário de Arrecadaçáo e Pagamento - PAP, Posto de Câmbio,

unidade Adminisrativa Desmer,rbrada _- IJAD, Post: Avangdo de crédito Rural - PACRE,

I-oja de Poupança e i-cja de CréCito ao Consumidoi.

§8" - São irrelevantes paÍa à çaÍacteirzaçãc do estabeleciloenrc as denominações de sede,

iilial, agêrrcia, sucursal, escrtódo de representação ou conato, depósito, cabiira, quicsque'

posto, cãixa eletrônico, barrlc., banca, estânde ou qualq,er o,rtia denominaçáo que venha a

ser utilizada.

§9" - O exercício da atividade, oor sua naturezâ, exercido, t'abituat ou eventualmente fora do

ãstabetecimento, não o Cescaracteriza como estabelecimenio oaia fins C.' incidência das Taxas

de Licença para I-ocalizaçáo e Funcionamenio.

§10 - Â exisrência ou fun:ionarrento de cada asrabelecimeltc é indicada pela conjugaEão,

parcial ou total, dos seguintes eiêmentos:

I - msnutençáo Ce pessoai, mâterial, mercadorias. veícr cs, máquinas, instÍumentos ou
equipamentcs;

II - estrurura orgariizacional ou adininistrativa;

III - inscriçâo nos órgãos de regisrro de atos constiturivos e fazendários;

IV - indicaçáo como domicflio fiscal para efeito de outros tributos;

V - permanência ou ânimo de nerma,nêcêr rro local para o exercÍcio da atividade, exteriorizada
por meio da indicaçáo do endereço em impresso, iormulário, correspôndência, página na rede
mundiai de ccmD;-:ratlores, proi;aganda ou publicidade, contrarc de ioca$o do iúuel, ou e,..
comprovante de despesa com telefcrte, água ou eneigia elétrica.

§11 - Para efeito de -ncidência das Tax
:onsiderarrr-se es,.abel. :ine:.ttcs Cistintos:

as de Licença para l,ocalização e Funcionamento,
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I - os que, erabora no mesnto iocai, ainda que com idêntico ramo de atiüdade, sejam

explorados por difêreites pessoai físicas ou juídicas;

II - os que, embora com idêntico ramo de atiudade e ex-plorados pelàs mesmâs pessoas físicas

ou juríáicas, estejarn situadcs e6 iccais disti,lros, ainCa que na mesrrla yia, lcgradouro, área

ou edificaçáo.

Art. 6" - Será er-igrda a :enovação das licengs para localizaçáo e funcionamento, com o

pagamentc de nova raxa e iro inesmo exercício financeiro, seripre que ocorrer:

I - mudança de atividade econômi;a;

II - mo<iificaçãc, ir.:s rara:tedsti::is fisicas do estabeieciínento:

III - tra,rsferência Ce rocal dentro tio rounicípio.

Art. ?" - A Secreraria l,{unicipal ce Admioistraçáo ê Fina ças exigirá os dccurnentos abaixo

que instruirão o pedido das licenças para Locallzação e Fur,cionamento:

I - cópia do Cadastro Nacionai de Pessoa Jurídica (C.N.P..I-) ca er-lpresa;

II - cópia do contrâto de lccà?ác do imóvel onde funcionará a aCvidade, à exceçác das

hipóieses preüstàs nt Lei ieCerJ Complementar no i23106 e naÍl)i Fecieral no 7i. 59810'7;

IiI - formulário de ing:esso do requerimento do aivaá, deúdarnenie oreenchido e assinado

pelo rêpresentarrie legal da eÍn?resà, acompanhado da docuroentâÉo relacionada neste

enexo, i do Termo Ce Ciêrt:ia e Responsabilidade. ccniorme consrá no Anexo II-d também

devidamente pieencHcic e assinado;

lV - pagamento da axa de ,icenga correspondente e sua comprovaÉo para concessáo do

alvaÁ;

V - declaração or-r Memorial Des:ntivo do króvel, assinado pelo profissional regularmente
inscrito no CREA-PE, Cevidarnente irrs;ruído com a Anotaçáo de ilesponsabilidade Técnica
(ART) dc pri,fissi.rnal no re1êrido Conselhc (CREA), etesmodo es condi$es de
acessibilidade, seguierlÇa, hablr-iaúiiidaoe estalriiidade e giene da erlÍicaçãc;

VI - Atestado Libeiaióri: Co Ccrpc Ce Bornbeiros de Pemanbuoo;

vII - original dc Termo ce ciêrcia e Responsabilidarle, fomecdo pela secretaria Municipal
.Je Administração e Finanças.

Parágrafo Único - Q'orisquer documeotcs rle registio, controle e fiscalÍzaÇão de atividade.
sempre oue poi Decreio cii Le- .rtr \lunicípio csaabeiec:r l axigência para ÊnJde corrcessáo de
alvará ou aprovação de ust.

Art. 8" - Ficam isent
abaixo especificados:

os io pagamento das Taxas de L;{,ênças os seguintes atos ou atividades

Vitória
de todos
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de todos

I - a execuçáo de obÍas em imóveis de propriedade da união, Estados, Distrito Federal e
Municípios, exceto no caso de imóveis ern regir:re de enfiteuse ou aforamento, quando as
taxas.serão devidas pero titular do domínio út , bem como nos casos de aluguel, càncessão,
permissão e comodato, quando âs taxas serão devidas pelo ocupante do imóvei;

II - a publicidade de caráter patriótico concernente à segurança nacional e a referente às
campanhas eleitorais;

III - a ocupação de áreas em vias e logradouro públicos por:

a) feiras de livros, exposições, concertos, retÍetâs, palestras, conferências e demais àtividades
de carárer notoriamenle culruial, cientítico ou religioso.

§l' - Ficam isentos das raxas de ricenças de localizaçáo, funcionamento e de publicidade e
propaganda:

? gt :.gl"j dâ administraçãc direta, autárquica e fundacional da União, Esrados, Distrito
Federal e Municípios;

b) os sindicatos de trabaihadores;

c).as Associações culturais ou científicas, ,{ssociações de classes recoúecidas como de
utilidâde púbiica, Associações comuniLárias, Filantrópicas e de Assistência Social sem fins
lucrativos que atendam aos requisitos da ki;
d) as Agremiaçóes e Troqas Camavalescas regularmente inscritas neste município queatenderem aos critérios estabelecidos por regutamátaçao prOp;". , .

§2'.- A isenção prevista no parágrafo anterior não eximirá as entidades aü discriminadas daobrigação de inscrição no Cadastã Mercantil deste Urri"ipi"

§3'- Ficam isentos das Taxas de Licenças para rocaliza$o e Funcionamento os profissionaisautônomos não equiparados à pessoi 3uídica, o úiir*.p.."na"dor Individuar _ MEIenquadrado na forma Drevisrâ Íra !*i co.pt.r.ni 
^, "i 1i:iime . ,uu. utt*çà..i1ir,i,riçá.,filantrópicas sem fins rucrarivos' Iegarmente 

"onrtituiaas "1m regurar funcionamento, assimcomo deficientes físicos legalmente 
-esabelecidos, 

qr. ãrr".i... de sua atividadê econômica,comprovadamenre, rendimentcs de até 
.:2(doze) 

Saiar'io. úirúos eruais.

lÍ";*j;l?Íi,llft;ii::T"". e o pasameuto tlas raxas de Licenças para r.ocarização e

I - do cumprimento de quaisquer exigências legais, regulamentares ou administrativas;
II - de licença. autorizaÇao. Defl -
Federat ou ü;;;;;;;** Pcrnussao ou concessáo, outorgadas pela união, Estados, Disrrito

III - de estabelecimento fixo ou rie exclusiviCarie, no local onde é exercida a
IV - da finalidade ou do resultado econômico da adüdade, ou da explora$o
V - do efetivo funcioname:to da atividade ou da efetiva urlização dos locais.

atividade;

dos Iocais;
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Art. 9" - Sesr prejuízo das sa:rçóes cabíveis, inclrsive pe:;ais, pcderá seÍ suspensa ou

cancelada a iicença do contribuinte que:

i - recusar-se a e;ribir, à tisc'elização, l,vrcs e docur'rentos iiscais;

II - embaraçar ou procurar inibi;, por qualquer rneio, â aEão co iisco;

III - deixar de atender quaisoúeÍ das condições exigidas para sua concessão ou perinanência,

conforme estabelecido na !eg:slaçáo urbanística dc-, município;

IV - exercer aúvidade de man;ira a contrariar o inÍgresso púbiicc.

§1o - A suspensáo e o cancelamento pÍevislo nô capuÍ deste artigo sáo atos da Secretaria

Iúunicipal de Adminrst-ação s iinanços.

§2" - A suspensáo teÍ^ pÍazo de até 45 (Quarenta e circo) dias, prorrogável uma única vez, por

igual período.

§3" - Caso o contribuhte, io ptêzo estabelecido no parágrafo anterior, deixe de cumprir as

exigências legais e administrativas, caberá à Secretaria Municipal de Administra@o e

Finanças, promover o cancelameÍto da iicença.

§4'- Cancelada a iicenEa ou duranle o peícdo de suspensâo, não poderá o contribuinte
exeiceÍ a ati\idade para a qual foi licecciadc, ticancio, mclusive, ttchado o esta'Dei€cimento,

quan<io for o caso.

§5' - Para a execuçáo Co dispos:ê üeste Artigo, a Autorida,je Fiscai poderá requisitar a força
policial.

Àrt. 10 - As Taxâs Ce Licença ,:a=, i-acaii:açáo e Furrciona:nento de atividades comerciais,
ixiustriais, produtoras ou dc presraçáo de sewiços sãc delidas pelo exercício do poder de
pulícia. quando ca locaiização e do iluncionamento no Territór:c <ieste Município,
iÍrdependenteüienie Ce es:ar o'. não em atiüdade.

§1'- ô ccntribuinte é obrigadc a comunicar à iepartição fiscai, dentro de 30 (trinta) dias da
ccorrência, toda e qualquer alteração procedida nos atos constitutivos da empresa.

§2" - Não será cor,cedida a nenhuna pessoa física ou jurídica em débito com estâ
Administração hblica as Licenças para localizaSo e Funcionamerrto.

§3" - As Licenças em apreçô seráo concedidas sob a forma de alvará, e mencionaráo o
exercício financeiro a que se iefer em.

§4'-.É obigarória a afixirçâo co zr'raú em rccai rrisrvel do osrabelecimento, de modo que afiscali:ação possa .renficar o qce nele contén,

§5" -_O estabelecirne[tc que exeicer as suas a:ividades sem a Cev:da licença, serclandesdnc e ficará su;:ito à in:erdição, *o, pr..iuiro eÀpei"ira:ae, cabtueis.

Vitória
de todos

á considerado
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sÊÇÁo u

DA LICENÇÂ PARA UTILIZAÇÃO DE MEIOS DE PUBLICIDADE E
PROPAGANDÀ

Art. 1l - A Taxa de Publicidade e Propaganda rem como iato gerador a veiculação nas vias e
logradouros públicos ou nos locais de acesso público, aínda que mediante cobrança de
ingresso, assim como os que forem de qualquei forma visíveis das vias publicas.

Parágrafo Único - A incidência, o lançamento e o pagamento da Taxa de publicidade e
Propaganda, independem :

I - do cumprimento de quâisquer exigências legais, regulamentares ou administrativas,
relativas ao anúncio ou ao meio de publicidade ou propaganda;

II - da licença, autoÍizaçáo, permissão ou concesúc, outorgadas pela União, Estâdos, Distrito
Federal ou Municípios;

III - do pagamento de preços, emolumentos e quaisquer importâncias eventualmente exigidas,
inclusive para expedi@o de alvarás ou vistorias.

Àrt. 12 - Respondem pela obsewância das disposições aqui contidas, todas as pessoas físicas
ou jurídicas, direta ou indiretamente inteÍessadas, inclusive, o proprietário do bem imóvel a
serviço da publicidade ou propaganda.

Art. 16 - A Taxa de Publicidaoe e propaganda será recorhrda por ocasião da solicitação da
licença.
Parágrafo Único - o Poder Executivc Municipa.r estaberecerá por Decreto o pr.ao para opagamento da renovação anual da referida taxa.

Art. 17 - São isentos do pagamento de Taxa de publicidade e propaganda:

I - os canazes ou retreiros destinados a fins patrióticos, rerigiosos, políricos, beneÍicentes oudesportivos;

Vitória
de todos

II - as tab
estradas;

uletas indicativas de granjas, sítios ou fazendas, bem como as de rumo ou direção de
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Art. 13 - O requerimento para obtençáo da licença deverá ser instruído com a descri@o da
posição, da situaçáo, das cores, dos dizeres, das alegorias e de ouüas caÍacteísticas do meio
de publicidade e propaganda, de acordo com as instruÉes e regulamentos respectivos.

Parágrafrr Único - Quando o local em que se pretender colocar o anúncio não for de
propriedade do requerente, deverá este juntar rc requerirnenro a aulorizaçáo do proprietário.

Art. 14 - Ficam os anunciantes obrigados a colocarern nos painéis, faixas. ourdoo,rs. placas,
letreiros e assemelhados, o número de identificaçáo fomecido pela repartiçáo competenie.

Àrt. 15 - A Taxa de Publicidade e propaganda será cobrada de acordo com o Anexo III desta
l-Ei.
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III - os dísticos ou denominaçóes de estabelecimentos comeÍciais, industriais ou prestadores

de serviços, desde que colocados nas paredes e vitrines internas do estabelecimento;

IV - aos anúncios destinados, exclusivamente, à orientaçâo do público, desde. que sem

qualquer legenda, dístico ou desenho de valor publicitário;

V - anúncios da União, Estados, Distrito Federal e Municípios;

VI - placas de empresas, engenheiros, arquitetos ou profissionais responúveis pelo projeto e

execuçáo de obras, quando nos locais dessas.

Art. 18 - A isençáo do pagamentc da taxa de publicidade e propaganda náo dispensa o

interessado do cumprimento da obrigaSo estabelecida no Artigo 13 desta ki.

SEÇÃO III

DA LICENÇA PARA INSTALAÇÃO OU UTILIZAÇÃO DE VTÁQUNIN,S, ITOTORE,S
E ASSEMELHÀDOS

Parágrafo Único - A incidência e a obrigatoriedade do recolhimento da Taxa para Instalaçáo

ou UtilizaSo de Máquinas, Motores e assemelhados independem:

I - do cumprimenro de quaisquer exigências legais, regulamenlares ou administrativas;

II - de licença, autoriza$o, perrnissão ou concesúo, outorgadas pela Uniáo, Estados, Distrito
Federal e Municípios;

III - do pagamento de preços, emolumentos e quaisquer importâncias eventualmente exigidas,
inclusive para expediçáo de alvarás ou vistorias;

IV - da finalidade ou do resultado eccnômico da instalação ou da utilizaSo de máquinas,
motoÍes, fornos, guindastes, câmaras frigoíficas, máquinas de autoatendimento banúrio,
equipamentos de uso coietivo, antenas de tÍansmissáo e assemelhados.

Art. 20 - Observadas as disposições pÍevisrás nestê IJi, o pagamento da Taxa para Instalaçáo
ou Utilização de Máquinas, Motores e assemelhados náo iiispensa o sujeito passivo do
pagamento da Taxa de Licença para Execução de Obras e/ou Seruiços de Engenharia e de
análise prévia e àprovação de plantas e projetos, sem prejuízo de ôutras taxas incidentes.

Art.21- A Taxa para Insrala@o ou Utilização de Máquinas, Motores e assemelhados terá seu
valor estabelecido na forma prevista no Anexo IV, desta L*i.

Art. 22 - Ficam isentos da Taxa para Instalaçáo ou Utiliza@o de Máquinas, Motores e
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Art. 19 - A Taxa para InstalaÉo ou Utilização de Máquinas, Motores e Assemelhados é

devida em face da instalaéo ou utilizaçáo de máquinas, motores, fomos, guindastes, câmaras

frigoíficas, máquinas de autoatendimento bancário, equiparnentos de uso coletivo, antenas de

transmissáo e assernelhados, indispensáveis às atividades de estabelecimentos industriais,

comerciais e de prestaçáo de serviços ou utilizados para qualquer outro fim, sendo irÍelevante
se os mesmos estáo em funclonamento.
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assemelhados os anesáos e profissionais autônomos náo equiparados à pessoa jurídica, que

auferirem de sua atividade econômica, comprovadamente, rendimentos de aÍé 12 (doze) Salários
Mínimos Anuais.

SEÇÃO ry

DA LICENÇA PARA EXERCÍCIO DO COMÉRCIO OU ATI}'IDADE EVENTUAL,
AMBULANTE OU POR EVENTO ESPECIAL

Art. 23 - A Taxa para o Exercício do Comércio ou Atividade Eventual, Ambulante ou por
Evento Especial, tem como fato gerador o exercício do comércio ou outra atividade exercida
de forma eventual. ambulante ou em eventos especiais.

Art. 24 - A licença para o exercício de comércio cu atividade de caráter eventual, ambulante
ou em evento especial, somente será concedida pela Prefeirura após o efetivo Pagamento da

taxa em apÍeço.

§1" - Considera-se comércio eventual o que é exercido em determinadas épocas do ano,

especialmente por ocasião de festejos ou comemoraçóes em locais autorizados pela Prefeitura.

§2" - É considerado também como comércio eventual o que é exercido em instalações

provisórias, remoúveis, colocadas em vias públicas ou logradouros públicos, como balcões,

banacas, mesas, tabuleiros e assemelhados.

§3' - Comércio ambulant€ é o exercido individualmente, sem estabelecimento, instâlaÉo ou
localização fixa.

§4" - Consideram-se festejos especiais o Carnaval, o Sáo João, ou qualquer outro evento que

venha a ser instituído por Ato do Poder Executivo Municipzrl.

Art.25- A Taxa para o Exercício de Comércio ou Atividade Eventual, Ambulante ou em

Evento Especial tem o seu valor estabelecido no Anexo V desta I-ei.

AÍt,26- O pagamento da Taxa para o Exercício de Comércio ou Atiüdade Eventual,
Ambulante ou por Evento Especial não dispensa o contribuinte do pagamento dà Taxa de

Ocupaçáo de Áreas em Vias e l,ogradouros Públicos, prevista no Artigo 31 desta l.ei.

Art. 21- É obrigatória a solicitaçáo da inscrição na repartiçáo competente, dos eventuais e

ambulantes, mediante o preenchimento de cadastÍo próprio fcmecido pela Secretaria de

Administraçáo e Finanças do Município.

§1" - Não se inclui rra exigência deste anigo os comerciantes com estabelecimentos fixos que,

por ocasião de festejos ou comemorações, explore o comércio eventual ou ambulante-

§2" - A inscrição será atualizada pcr iniciatila do contribuinte eventual ou ambulante:

I - no caso de exercício de comércio em atividade eventual ou eve tos especiais, a licença será

concedida por evento;

II - no caso de exercício de comércio ambulante a licenEa será concedida por semestre.
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Art. 28- Ao comerciante eventual ou ambulante que satisfizer as exigências regulamentaÍes,
será concedido um distintivo contendo as câracterísticas essenciais de sua inscri@o.

Arl, 29- No exercício de Comércio ou Atividade Eventual, Ambulante ou por Evento
Especial sem a devida licença, as mercadorias encontradas em poder dos vendedores seráo

apreendidas até a sua devida regularizaçáo juntc ao eráno municipal.

Art. 30 - Sáo isentos da Taxa para o Exercício de Comércio ou Atividade Eventual,
Ambulante ou por Evento Especial:

I - os deficientes visuais e físicos que exerceren.r comércio ou atividâde em ínfima escala;

II - os vendedores ambulantes de livros, jornais e revistas;

III - os engraxates ambulantes

SEÇÃO Y

DA LICENÇA DE OCÚ?AÇÁO DE ÁREÀS EM IILAS E LOGRADOT]ROS
PÚBLICOS

Art.3l- A Taxa de Ocupa@o de Á.reas em Vias e Logradouros Públicos tem como fato
gerador a atividade municipai de vigilância, controle e fiscaliza@o do cumprimento das

exigências municipais a que se submete qualquer pessoâ que ocupa vias e logradouros
públicos com bancos, barracas, tabuleiros, mesas, aparelhos e qualquer ouho móvel ou

utensílio para fins comerciais ou de presta@o de sewiços.

§1" - O Contribuinte da Taxa é a pessoa física ou jurídica que ocupaÍ área em vias e

logradouros públicos nos termos deste artigo.

§2' - A Taxa de Ocupação de Âeas em Vias e I-ogradouros Priblicos tem o seu valor
estabelecido no Anexo VI desta lri.

§3o - A concessão ou renovaEáo da Licença para a Ocrrpa@o de Áreas em Vias e l-ogradouros
Públicos será solicitada pelo conrribuinte na periodicidade definida no Anexo VI, após o

pagamento da tâxa em apreço.

SEÇÁO \/i

DA LICENÇÀ PARA FUNCIONAMENTO DE ESTABELECIMENTO EM HORÁRIO
ESPECL{L

Art. 32- A hipótese de rncidência da Taxa de Licença para o Funcionamento de

Estabelecimento em Horário Especial ó a concessão de licenciamento para abeÍura e

fechamento, fora do horário normal, de acordo com as posturâs edilícias e administrativas
constântes na legislação municipal
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Art. 33- O sujeito passivo da taxa é a pessoa física ou juídica interessada na concessão da
licença.

SEÇÃO !"II

DA LICENÇA PARA ATIVIDADES E\tsNTUAIS, PRO\'ISÓRIAS OU
ESPORÁDICAS

Art. 35- A Taxa de Licença para Atividades Eventuais, Provisórias ou Esporádicas é devida
pelo exercício do poder de polícia, quando do funcionamento temporário, no Território deste
Município, em espaços públicos ou privados, abertos ou fechados, com ou sem cobrança de
ingressos, das seguintes atividades:

I - promoçáo e organiza@o de congressos, feiras, exposiSes, bingos, eventos esponivos,
espetáculos artísticos, desfiles de moda, shows, festas e congêneres;

II - expositor de bens, produtos ou serviços de qualquer natureza para comercialização ou
demonstraÉo, em eventos, feiras, congressos, lojas, supermeÍcados, estacionamentos ou
quaisquer outros espaços públicos ou privados, abertos ou fechados, incluindo o Expositor
que se dedique a apresentação de informações, publicidade, propaganda de organiza@es,
bens, produtos ou serviços de qualquer natureza;

III - circo, parques de diversões e congêneres;

IV - outras atividades eventuais, provisórias ou esporádicas, não especificadas nos incisos
anteiores, enquadradas comô eventos, diversoes públicas, lazer, entretenimento e congêneres.

§l'- A Taxa de l.icençâ para Advidades Eventuais, Provisórias ou Esporádicas será cobrada
de acordo com os valores constanles no Anexo VIII desta lri.

§2" - O sujeito passivo da Taxa para Atividades Eventuâis, Provisórias ou Esporádicas é a
pessoa física ou juídica inteÍessada na obtençáo da licença.

§3' - Será exigida a renovaçáo de licença quando ocorrer transferência de local.

§4" - Os pedidos de licença serão caminhados a Secretaria Municipal de Administração e

Finanças, apresentando os sêguintes documentos a serem exigidos:

I - consulta prévia de local aprovada;

II - ópia do alvará do requerente, quando se tratar de contribuinte licenciado no Município da
Vitória de Santo Antão;

III - registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CMJ) ou no Cadâstro de Pessoa Física
(CPF,1 do Ministério da Fazer.da, quando se tratar de Glntribuinte não licenciado no Município da

Vitória de Santo Anrão;

V - documento de àprovaçáô do Cr:rpo de Bombeiros io EsÉdo de Pernambuco;
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Art. 34- A taxa será lançada da forma previsra no Anexo VII desm [ri.

IV - prova de direiro ao usc rio local, quanCo sc iratar de próorio, municipal, estadual ou federal;
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VI - termo de responsabilidade civil da empresa responsável pela montagem de circo,.parque de
diversÕes e congêneÍes que exijam medidas de proteção e segurança adequadas;

VII - quaisquer documentos de registro, conirole e fiscalizaçáo de atividade, sempre que por
DecÍeto ou lri <lo Município estabelecer a erigência para fins de concessão de alvará ou
aprovação de uso.

§5" - A pessoa físicâ ou juídica que exerceÍ suas atividades sem o pagamento da taxa em
apreço será considerada clandestina e ficará sujeita à interdi@o, sem prejuízo das penalidades
cabíveis.

§6' - Sem prejuízc das penalidades cabíveis, inclusive criminais, poderá ser suspensÍr ou
cancelada a licença do contribuinte quando deixarem de existir quaisquer das condiçóes
exigidas para sua concêssão ou permanência, conforme estabelecido na legislação urbanística
do Município.

§8" - A concessão do Àvará de L:cença para Atividades Eventuais, hovisórias ou
Esporádicas está condicionada ao pagamento da taxa em comento, independentemente de:

I - cumprimento de quaisquer exigências legais, regulamentares ou administrativas;

II - licença, autorizaSo, permissáo ou concessáo, outorgadas pela Uniáo, Estados, Distrito
Federal ou Municípios:

III - estabelecimento fixo ou de exclusividade, no iocal onde é exercida a atividade;

IV - finalidade ou do resultaCo econômico da atividade, ou da explora@o dos locais.

§9' - A Taxa de Licença para Atividades Eventuais, Provisórias ou Esporádicas não se aplica
ao prestador de serviços de eventos e diversões públicas, esÍabelecido neste Município, desde
que estes se realizem no estabelecimento do prestador legâlrnenle instalado e possua

autorização deste Município para exploraçáo das refeidas atividades.

§10 - As atividades sujeitas à Licença para Atividades Eventuais, Provisórias ou Esporádicas,
estão excluídas da incidência da Taxa de Localização e Funcionamento, quando executadas
por pessoa física ou juídica nãc est"abelecida no Município da Vitória de Santo Antão.

§ll - Ficam isentos da Taxa de Licelça para Atividades Eventuais, Provisórias ou
Esporádicas:

II - os sindicaros de trabalhadc;es;
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§7'- Em se tÍatando de suspensão da licença, caso o contribuinte, no prazo de até 10 (dez)
dias da ciência da notificação, deixe de cumprir as exigências legais e administrativas,
caberá à Autoridade Fiscai promôver o cancelamento da licença.

I - os órgáos da adminisuaçáo direta, auúrquicas e fi.ndaciona.is da Uniáo, Estados, Distrito
Federal e Municípios;
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III - as associações culturais ou científicas, associaçôes de classes reconhecidas como de
utilidade pública, associaçóes comunitárias, filàntrópicas e de assistência social sem fins
lucrativos;

IV - as Troças Carnavalescas regularmente inscritas no Cadastro Mercantil de Contribuintes
do Município da Vitória de Santo Aniáo;

V - as organizações religiosas.

sEÇÂo VIu

DA LICENÇA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E/OU SERVIÇOS DE ENGENHAR]A

Art. 36 - A hipótese de incidência cia Taxa de Ijcença para Execu$o de Obras e/ou Serviços
de Engenharia é o efetivo exercício do poder de polícia com vistâs ao licenciamento para
execuçao de obras e/ou serviços de engenharia e a urbanização de áreas particulares e

púbiicas, incluindo:

I - a verificação das condiçóes em que serão realizadas as obras e as instalações de redes

aéreas, superficiais e subterrâneas de dutos, fios e cabos riestinados à transmissão de

informaçóes e de imagens, telecomunicações em geral, à transmissão de energia elétrica, ao

transporte ou distribuiçao de água poúvel, águas pluviais, esgotos sanitários, petróleos e seus

derivados, inclusive gás natural ou industrializado, e quaisquer outros materiais ou produtos,
compatíveis com as nonnas municipais vigentes;

II - a análise e aprovação pelo órgão compêtente de plantas para construção, reforma,
reconstrução, ampliação, ou demoliçáo de prédios, bem como de instalações elétricas,
hidráulicas, mecânicas ou qualquer outra obra de engenharia no território dêste Município;

III - o plano ou projeto de amramerrto, loteamento e parcelamento de terreno, incluindo a

unficaçáo, subdivisão, cadastÍamento, regularização, diretriz de arruamento, alteÍação ou
cancelamento de previsáo Ce passagem de rua e a retificaÉo de projetos de ruas;
IV - o licenciamento para exploÍaçáo de pedreiras, barreiras ou saibreiras, extração de areia e

outÍos minerais.

Àrt. 37- A pessoa física ou juríriica interessaCa na obtenção da liceng deverá submeter à
aprovaçáo do Poder Público Municipal, o Projeto Técnico especificando as condi@es das

obÍas ê instalações, conforme determinado em decreto de ÍegulamentaÉo.

Art. 38 - Nenhuma construçao, reconstruçâo, reforma ou demolição de obra e de instalações

de qualquer natureza poderá ser iniciada sem a obtençáo da liceng junto à Prefeitura
Municipal e o pagamento da referida taxa.

AÉ. 39 - A aprovação de quaiquer plano ou projeto Ce arr.ramento, loteamento e

parcelamenlo de terreno somente será expedida após o pagamento da taxa em comento, sendo

vedada qualquer execução sem a devida aprovação.

Art. 40 - As atividaries relativas à explora@o de pedreiras, barreiras ou saibreiras, extração de

areia e outros minerais, estão condicionada ao prévio pagamento desta taxa e a concessão da

licençá por estâ AdninistÍaÉo Pública .
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Parágrafo Único - A inobservância relativa âo licenciamento para explora$o de pedreiras,
barreiras ou saibreiras, extra$o de areia e outros minerais, punir-se-á:

I - com multa no Valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) por exercícic financeiro, no caso de
funcionamento sem a devida licença, sem prejuízo da apreensáo e remoçáo do apareJhamento,
paralisaçáo do sewiço e outras medidas administrativas e/ou judiciais para compelir o infrator
a Íepor o tereno no estado primitivo;

II - com multa no Valor de R§ 5.000,00 (cinco mil reais) por mês ou frago, de
retardamento, no caso de não cumprimento da intimaçáo para reposiçáo do terÍeno no nível e
no prazo fixado por esta Administraçáo Pública.

Art. 4l - A Licenqa paÍa Execu$o de Obras e/ou Serviços de Engenharia será válida por 24
(vinte e quatro) meses, podendo ser renovada, por igual período, desde que solicitada a
renovaçáo durante o prazo de sua vrgência-

Parágrafo Único - A Íenovâçáo da l-icença para Execução de Obras e,/ou Serviços de
Engenharia está condicionada ao pagamento de nova taxa na forma do Anexo IX desta lei.

Àrt. 42 - O responúver por loteamento fica obrigado a apresenur a estâ Administra€o
ftíblica, além do cumprimento das exigências contidas na Í*i ne 6.'/66179, o seguinte:

I - título de propriedade dâ áÍea loteada;

II - planta completa do loteamento conlendo, em escala que permita sua anotaçáo, os
logradouros, as quadras, os iotes, a í!Íea rcÍ^l e as áreas cedidas ao patrimônio municipal;

III - mensalmente, comunica@o das alienações realizadas, contendo os dados indicativos dos
adquirentes e das unidades adquiridas.

§3" - A licença concedida constará de alvará, no qual serão mencionadas as obrii;ações do
proprietário do imó'rel, com referência aos serviços de obras de urbanizaSo.

Art. 43- Constituem infrações passíveis de aplicação de multas

I - o início da obra sem a obtenSo do aivará;

II - a construçáo que náo obedecer às prescri$es legais ou regulamentares, sem prejuízo de

medidas aciminisrrarivas ou jurliciais;

III - o prosseguimer.to de obra embargada;
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§f" - As obrigaçoes impostas aos responsáveis por loteamentos licenciados são extensivas aos
responsáveis por loteamentos não licenciados, desde que existam áreas dos mesmos
compromissados ou alienadas definitivamente.

§2' - O não cumprimento do disposto no Inciso IiI deste Ariigo, fará com que o Imposto
Predial e Territorial Urbano - IPTU, seja iançado em nome do Proprietário do l-oteamento, a

contar da data de aprovação do projeto, pelo órgão competente desta Ínunicipalidade.
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IV - a ocupaçao do passeio, além do tapume ou üa pública com material de construção, após
o Íecebimento da norificação;

V - a obra executada em desacordo com o projeto aprovado por esta Administra$o púbüca;

VI - a obra executada sem a devida licença.

Art. 44- Sáo isentas do pagamento da taxa as seguintes ocorrências:

I - constru$o de passeios em logradouros públicos providos de meio-tio;

II - constru$o de barracões destinados à guarda de materiais, a colocação de tapumes e a
limpeza de terrenos;

III - imóveis residenciais com área construída de até 50 m2 (cinquenta metros quadrados);

IV - instituiçóes de caridade e assistência sociais, cieüdamente cadastÍadas no Conselho
Municipal de Assistência Social, bem como sindicatos de empregados;

V - templos religiosos de qualouer culto;

M - esúdios esportivos, teatros e escolas, construídos pela União, Estados, Distrito Federal e
Municípios.

Art. 45- A isençao do pagamento da taxa de Licençâ para ExecuSo de Obras e/ou Serviços
de Engenharia náo dispensa o interessado do cumprimento da obrigaçáo estabelecida no
Artigo 37 desta ki.

Art. 46 - .A. Taxa de Licença para Execução de Obras e/ou Sewiços de Engeúaria será
calculada de acordo com o esrabelecido no Anexo [X desta l€i.

SECAO IX

I}A LICENÇA DE !'IGILÂNCIA SANIT.ÁRIA

Art. 48- A Taxa de Liceoça de Vigilância Saniúria será cobrada, anualmente, de acordo com
os valores constantes no anexo citado no AÍigo anterior.

§1" - Será exigido o pagàmento de nova Taxa de Licença de Vigilância Sanitária no mesmo
exercício financeiro, sempie que ocorrer alterii$c, do enCereço e/ou, quando for o caso, da
atividade.

§2'- A incidênciâ e o pagâme to da Taxa de Licença de Vigilância Sanitária independem
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Art, 47- A Taxa ie Licença de Vigilância Sanilária tem como fato gerador a fiscaliza$o
exercida pelo Município em locais e instalaçr5es onde sáo desenvolüdas as atiüdades
discriminadas no Anexo X desta ki.

I - do cumprimenro de quaisquer exigências legais, regülamentares ou administrativas;
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II - de licença, autorizâção, permissão ou concessáü, outorgadas pela União, Estados, Distrito
Federal ou Municípios;

III - de estabelecimento fixo ou de exclusividade, no locai onde é exercida a atividâde;

IV - da finalidade ou do resultado econômico da atividade, ou da exploraçáo dos locais

Art. 49 - O sujeito passivo desta tâxa é a pessoa física ou jurídica, sujeila à fiscaliza@o
municipal em razão de exercer arividade reiacionada com alimentos, saúde e higiene pública e

outras atividades disciplinadas nas normas sanitárias federai, estadual e municipal.

Art. 50 - Sáo solidariamente resoorrsáveis pelo pagamenro da taxa em apreço, o proprietário
do imóvel, o locatário, o promotor de feiras, exposições e congêneres, bem como o
proprietário, o locador ou o cedente de espaço em bem móvel, com relação às barracas, aos

veículos, aos traillers,aos "stands" ou assemelhados que comercialüem gêneros alimentícios.

Art.51- Fica isento da Taxa de Licença de Vigilância Sanitrária o Microempreendedor
Indiüdual - MEI enquadrado na forma prevista na Lei Complementar n" 12312frO6 e stas
alterações.

CAPÍTULO U

DAS TAXAS DE SERVIÇOS PUBLICOS MTINICIPAIS

Art. 52 - A Taxa de Sewiços Públicos Municipais incide sobre a efetiva prestaeo de serviços
aos contribuintes, ou postos à disposiçáo destes por paÍe do Município, de forma especíIica e
diüsír'el, reiativos a:

I - coleta e remoção de resíduos;

II - serviços diversos;

III - expediente.

SEÇÀO I

DA TAXA DE COLETA E REMOÇÁO DE RESÍDUOS

AÍ. 53 - A Taxa de Coleta e Remo$o de Resíduos (TCR) tem como fato gerador a prestação

ou a colocação à disposição dos contribuintes, dos serviços municipais específicos e

divisíveis, de:

I - coleta e remoçáo de lixo;

II - coleta especial e eventual de lixo;

III - coiocaçáo e disponibilizaçáo de recipienrcs coletores de lixo.

§1" - Para fins da Ti.xa de Coleta e Remoção de Resíduos - TCR, elltende-se poÍ:
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I - coleta e remoção de lixo, o recolhimento, a remoçáo e destinaSo do lixo produzido por
residências, estabelecimentos comerciais, indusriais, presladoÍes de serviços e terrenos,
excluindo-se os reje itos industriais:

II - coleta especial e eventual de lixo, o recolhimento, remoÉo e destinação do lixo que, por
suas câracteísticas e volume, náo se enquadra como o especificado no inciso anterior,
inclusive entulhos oriundos de poda de árvores, limpeza de terÍenos ou demoli@o e reforma
de edificações;

III - colocaçáo e disponibilizaçáo de recipientes coletores de lixo, para uso individual ou
coletivo dos conrri-ouintes e, por solicitação destes, observada a disponibilidade do

equipamento necesúrio por parte deste Muoicípio.

§3" - Desde que não ajuizado, o dé-oito da Taxa de Coleta e Remoçáo de Resíduos - TCR -

poderá ser cancelacio nas seguintes siruações:

I - desabamento parcial ou total da área construída;

II - imóveis demolidos em raáo de laudo do Poder Público atestando a precarieciade da

edificaçáo com risco iminente de desabamento.

.{.rt. 54- A Taxa de Coleta e Remo$o de Resíduos - TCR - será calculada e lançada de

acordo com as seguintes fórmulas, utilizando-se os dados constantes no Anexo XI, desta l-ei;

I - Imóveis EdificaCos

TCR = Ac x Ui, onde:
Ac = área construída
Ui = fator <ie utiiização do imóvel, em reais.

II - Imóveis não Edificados:

TCR = At x Vm, onde:
At = área total do terreno, em rnetros qtradrados
Vm = valor do metro quadrado- em reais.

AÍ. 55- É contribuinte:

I - das taxas indicadas nos incisos I e II do Artigo 53 desta ki, o proprietário, o titular do
domínio útil ou possuidor de imóveis alcançados ou bener'iciados pelos serviços;

Art. 56- A base de cálculo da Taxa de Coleta e Remoção de Resíduos é o valor estimado de

sua prestaçáo nos re:mos, do Anexo XI desta lci.

§2" - A taxa pelos serviços referidos no inciso II do caput deste artigo será lançada.e cobrada
quando efetivamente prestados por soticitação do intetessado, ressalvada a sua presta$o de

forma compulsória, quando constatada violação às normas estabelecidas no Código de

Posturas deste Município.

II - das taxas indicadas no inciso III rio Artigo 53 desta ki, o interessado pelo serviço.
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Art. 57- A Taxâ de Coleta e Remoçao de Resíduos prevista no Inciso I do Artigo 53 desta
Lei, será lançada de ofício, e cobrada conjuntamente com o Imposto Predial e Territorial
Urbano - IPTU, em parcelas mensais ou anuais, com prazos e formas de pagamentes fixados
por Decreto do Poder Executivo Municipai.

§1" - O recolhimento em atraso da taxa referida no capui sujeitará o contribuinte às

penalidades previstas no Código Tributário Municipal.

§2'- No caso de construçáo nova, o lançamento será feito a partir da inscrição da nova
unidade imobiliária no cadastro imobiliário do município.

§3" - Nos casos de isenÉo e imunidade do Imposto hediirl e Tenitorial Urbano - IPTU, o
lançamento e recolhimento da taxa far-se-á isoladamente.

Art.58- São isentos da Taxa de Coleta e Remoção de Resíduos:

a) imóveis de propriedade da Uniáo, do Estado ou do Município;

b) imóveis cedidos de forma onerosa ou náo, aos órgáos da administraSo direta, indiÍeta,
autarquia e fundações, do Poder Executivo do Município da Vitória de Santo Antão; por rneio

de locaçáo, cesúo, comodaro de uso ou outra modalidade de ocupaSo, de propriedade de

terceiros, exclusivamente durante o peíodo de ocupaSo;

c) instituiçóes de educaçáo e assistência social sem fins lucÍativos, desde que registrada no
Conselho Municipal de Assistência Social;

d) instituições religiosas, partidos políticos e suas fundaçóes e entidades sindicais dos

trabalhadores.
sEÇÃo II

DA TAXA DE SER\1ÇOS DIVERSOS

Àrt. 59- A Taxa de Serviços Diversos - TSD - compreende a execuçáo, poÍ parte dos órgãos
próprios ou por eles autorizados, dos seguintes serviços:

I - depósito e liberaçáo de bens, animais e mercadorias apreendidas ou depositadas; 
.

II - alinhamento e nivelamento de imóveis e reposi$o de calçamento;

III - cemitérios;

IV- abate de animais.

§1" - A Taxa de Serviços Diversos a que se refere este artigo é devida:

a) na hipótese do Inciso I, desie AÍigo, pelo proprietário, possuidor a qualquer título ou
qualquer outra pessoa, física ou jurídica, que requeita, pÍomovâ ou renha interesse na

liberação;

e
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b) na hipótese do Inciso II, deste Artigo, pelos proprietários, titulares do domínio útil ou
possuidores a qualquer título dos imóveis alinhados ou nivelados ou beneficiàdos pela
reposição de calgamento.

c) na hipótese do Inciso III, deste Artigo, pelo ato de presta€o dos serviços relacionados a
cemitérios.

d) na hipótese do Inciso IV, deste Artigo, pelo abate de animais no território deste Município

§2" - A Taxa de Serviços Diversos - TSD - tem seu valoÍ estabelecido no Anexo )flI desta
I,ei.

§3" - A taxa eÍr comento será recolhida a esta Administraçáo Pública, anteriormente à

execução dos serviços ou do abate.

§4" - Ficam isentos do pagamento da Taxa de Serviços Diversos:

a) imóveis de propriedade da Uniáo, do Estado ou rlo Município;

b) instituições de educaçáo e assistência social, sem tins lucrativos, desde que registrada no
Conselho Municipai de Assistência Social;

c) instituiçóes religiosas, partidos políticos e suas fundações e entidades sindicais dos

trabalhadores.

SEÇÃO III

DA TAXA DE E)GEDIENTE

AÉ. 60 - A Taxa cie Expediente - TExp - é devida por quem urilizar serviços prestados pelo

Município, relativos a expediçáo de documentos ou prática de ato de sua competência.

§ 10 - A Taxa de Expediente lerá c seu valor fixado em RS 8,58 (oilo reâis e cinquenta e
oito centâvos) e a atualização monetária deste valor será feita anualmente corn base na

varia@o acumulada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA - medido pelo IBGE

no período de dezembro do ano anterior a novembro do ano em cuÍso, com aplicaçáo a partir

de janeiro do ano subsequente.

§ 20 - O servidor municipal, qualquer que seja o seu cargo, funSo ou vínculo empregaúcio,

que prestar o serviço, reahzar a arividade ou formalizar o ato pressuposto do fato gerador <io

tributo, sem o pagamento do respectivo valor, responderá solidariamente com o sujeito

passivo, pelo valcr não recclhido, bem ccmo pelas penalidades cabíveis.

§ 3o - A Taxa de Expediente será recolhida a esta Administração Pública, por ocasião da

execu$c dos serviços solicitados.

§ 4o - O indeferimento do pedido a formulação de novas exigências ou a desistência náo dáo

origem à restituição do .,'alor pago pela referida taxa.

§ 5o - Ficam isentos io pagamento da Taxa de Expediente:
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I - os pedidos e requerimentos de qualquer natureza e finalidade, apresentados pelos órgáos da
administraçâo Cireta, auúrquicas e fun<iacional da [Jniáo, do Esrado, do Distrito Federal e do
Município, contemplando os órgáos dos Poderes l*gislativos e Judiciário, desde que atendam
às seguintes condições:

a) sejam apresentados em papel timbrado e assinados pelas autoridades competentes;

b) refiram-se a assuntos de interesse público ou matéria oficial, náo podendo versar sobre

assuntos de ordem particular, ainda que atendido o requisito da Alínea "a" deste Inciso;

II - os contÍatos e convênios de qualquer naturêza e finalidade, lawados com órgáos a que se

refere o Inciso I deste AÍigo, observadas as condições nele estâbelecidas;

III - os requerimentos e certidões de servidores municipais ativos ou inativos, sobre assuntos

de natureza funcional;

IV - os requerimentos relativos ao serviço de alistâmento mililar.

§6o - Aplicam-se as disposiçóes do Inciso III, do §4o deste artigo, quando em defesa do direito
ou contra ilegalidaCe ou abuso de poder.

§7o - A certidáo, na hipótese ao §5o deste artigo, terá fornecimento obrigatório a qualquer

interessado, no pri|zo máximo de 10(dez) dias, sob pena de responsabilidade da autoridade ou

servidor que negar ou reurdar a sua expedi$o.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Aú. 61 - As taxas pelo exercício regular do Poder de Polícia, ou pela utilização, efetiva ou

potencial, de serviços públicos específicos e divisíveis, prestados ao contribuinte ou postos à

sua disposição, conteÍnpladas nestâ I-ei, teráo seus valores sujeitos à atualizaçáo monetária

anual, com base na variação acumulada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo. - IPCA -
medido pelo IBGE no período de dezembro do ano anteior a novembro do ano em curso,

com aplicação a partir de janeiro do ano subsequente, àtiavés de Ato do Poder Executivo

Municipal.

Art.62 - Esta iei aitera e dá oova reda$o a Lei Municipal o" 3.270, de 19 de dezembro de

2007 - código Tributário do Município da Vitória de sa:ito Antáo, nos termos e dispositivos

que indica.

Art.63 - Ficam revogados os àrtigos 128 ao artlgo 181; artigo183 ao âÍigo i86; artigo193 ao

aíigo 212, ambos da Lni n" 3.2't0, 19 de dezembro de 2O07, e demais disposi@es em

contrário.

Art. 64 - Estâ l-ei entra em vigor na data da sua publica$o.

Vitória de Santo Antão, em 29 de abrii de 2013.

ELLAS Ai SI}
Prefeito
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ANEXC I

LICENÇA PARA LOCALIZAÇÁO, NO TERRITORIO DO MUMCÍPIO DA VITÓRLC,
DE S.{NTO ANTÃO (POR ANO)

(Valores expressos em Reais)

Áneaurruzaoa VALOR p/ano

Qualquer estabelecimenro produtor, comercial, industrial, de prestação
de serviços ou assemelhados, inclusive fábricas, agronegócios, escritório
de apoio administrativo ou de negócios, postos de atêndimento ou
coleta, e demais estabelecimentos de qualquer natureza.

R$ 0,00

ANEXO iI

e

UCENÇA PARA zuNCIONAMENTO, NO TIRRITORIO DO MUMCÍPIO PA
VITORIA DE SANTO ANTAO (POR ANO)

§nlores expressos em Reais)

Vitória
de todos

AREA UTILIZADA VALCR p/ano

a) até 200 m'?;

b) superior a 200,00 m2 até 300,00 m2;

c) superior a 300,00 m2 até 450,C0 m'?;

d) superior a 450,00 m2 até 700,C0 m'?;

e) superior a 700,00 m'z até 1.000,00 m2;

| *s 28o,oo

| 0 superior a 1.000,00 n2 até 1.350,00 m'?:

R$ 480,00

R§ 580,00

R$ 680,00

R§ 780,00

R$ 380,00

I g) superior a 1.350,00 m'z até 1.750,00 m2; 880,00

h) superior a 1.750.00 m'? até 2.200,00 m'?; Rs 980,00

i) superior a 2.200,00 m2 at3 2.700,00 m'z;

j) superior a 2.i00,(fr mz até 3.250,00 m2; R$ 1.230,00

i) superior a 3.250,00 m'? até 3.850,00 m'?; R$ 1.360,00

m) superior a 3.850,00 m2. R$ 1.500,00

R$
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ANEXO III

LICENÇA PARA {J"TIUZAÇÀO DE MEIOS DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA
(POR ANO)

(Valores expressos em Reais)

DESCRIÇAO

R$ 1.2,00

b) Painel luminoso de grande porte para veiculação de mensagens publicilárias,
conhecidas como "back-light" e ''fiont-light". por m' de face e por ano ou fração.

Rs 2s,00

c) Molduras de acrílico ou outro material equivaiente na parte tÍaseirà de bancas de
jomais e revistas ou, ainda, em um de seus ladcs, para afixa$o de caÍazes
contendo mensagens publiciúrias, por unidade e por ano ou fração.

R$ 30.00

d) Relógios, termômetros, medidores de polui$o e similares, com espaço

destinado à veicuiaçáo de mensagens publicitárias, por unidade e por ano ou RS 35,00

f
e) Pontos de ônibus, abrigos e sirrilares, com es,paço destinadô à veiculaçáo de

mensagens publicitárias, por m2 de face e por ano ou fraÉo.

f) Postes identificadores cie vias públicas, contendc mensagens publicitrárias

afixadas por qualquer meio, por unidade e por ano ou fração.
RS 10.00

R$ l-5,00

h) ktreiro, por m2 de face e por ar,o ou fração. RS 15,00

i) Placa instalada justaposta à lachada, por m2 de face e por ano ou fração Rs 15,00

j) Placa instalada nãojustaposta à fachada, por m2 de face e por ano ou fra@o' RS 25,00

l) Painel luminoso de Pequeno porte (outside), por m2 de face ê poÍ ano ou fraçâo' R$ 25,00

m) Placa luminosa em abrigo de ônibus e praEas, por m2 de face e por ou fraçáo R$ 15,00

I n) Placa de mídia eletrônica (painel luminoso animado), por m2 de lace e por ano i

IRS
u fraçáo

Estandarte ou galhardete, por m2 de face e Por ano ou rraçao lRs

p) Faixa, por m: de face e por ano ou fração. Rs 15,00

q) Mobiliário Urbano, por m2 de face e por ano ou fraçáo

r) Veícu1o Automoior de qualquer naturezâ, contendo Íle:lsaqens p'lblicitárias

RS 0 00

35,00

0015,
)

Rs 15,00

R.$ r 5,00
afixadas por qualquer meio na DaÍte exte[oÍ,

s) Veiculaçáo de arúr.cio so

unidade e por mês cu iraçáo.

oor m2 de facc e Do; rnt ôu traçao

nor-o através de autofalante em prédio comercial' Por i RS 180,00

VALOR p/m,

a) Painel de grande porte sem iluminaçác para afixaçáo de cartâzes de mensagens
publicitárias, conhecidos como "outdoor", por m2 de face e por ano ou fraçáo.
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RS 10,00

x) Painéis, letreiros, murais, placas indicativas de profissáo arte ou ofício,
dísticos, emblemas e assemelhados, identificando o estabelecimerrto ou o ramo de

atividade exercida, colocadcs na parte extema do estabeiecimento instalados
RS 15,00

stos à fachada, m2 de face e r ano ou

t) Veicüaçáo de anúncio sonoro arravés de âutofâiânte em veículo, por unidade e
por mês ou fração.

u) Balão e congêneres, por unidade e por mês ou fração.

R$ 180,00

R$ 180,00

v) Outdoors, placas, cartazes, letreiros, mural, estandarte, galhardete, faixa,
painéis e similares, insralados eú estabelecimento de terceiros ou em locais de
frequências pública, onde se realizam diversões públicas, inclusive competiçôes
esporfivas, ou em estaçóes, cenfio de convenÉes, casas de shows, galerias,
"shopping centers", "out-le-ts", feiras e erposições. supermercados,

r m2 de face e:nerÍnercaoos e

v.1 - por mês ou fraSo

1 5 00R§v.2 - por ano ou fraçáo

z) Outros meios de Publicidade e Propaganda não especificada nos incisos
anteriores, por m2 de face e:

i0 00RS2.1 - por mês ou fraçáo

RS 30,002.2 - por ano ou fraçãc
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ANEXO IV
LICENÇA rARA msraraçÁo ou A urlr-rzAÇÁo oe MÁeuNes, MoroRES E

ASSEMELHADoS (POR ANO)
(Valores expressos em Reais)

a) até 50 HP;

b) superior a 50 HP até 100 HP;

c) superior a 100 HP até 150 HP;

d) superior a 150 HP.

Rs 50,00

R$ 130,00

Rs 200,00 
i

2 - Guindaste e ponte yolante por tonelada ou fraSo. R§ 80,00

4 - Antenas náo transmissoras de radia$o eletromagnética, por unidade e

assemelhados, por unidade,
RS 130,00

5 - Borr,ba de combustível, por unidade R$ 30,00

6 - Elevadoies, escadas e esteiras rolantes, macacos hidráulicos e congêr,eres, por
unidade.

Rs 30,00

7 - Tores, antenas e demais instalaçóes de Estação Rádio-Base (ERB) de serviços
de comunicação móvel ceiular e especializada, de televisáo, de údio, de
telecomunicações ern geral, e ouüas antenas transmissoras de radiaçáo
eletÍomagnéticas - exceto ladares militares e civis, com propósitc de del'esa e/ou
controle de tráfegc aéreo; radiocomunicadores de uso erciusivo das polícias
militar, crvil e guârda municipal, corpo de bombeiros, defesa civil, controle de

tráfego, ambulâncias e outros; radiococlunicadores insmlados em veículos
te[estres, aquáticos ou aéreos - por unidade.

8 - Máquina de autoatendil.rento banciário, por unidade R$ 130,00

9 - Outras máquinas, motores ou equipamentos náo especificados. 00

00400RS

I Rs 80,

VALOR1 - Pela Potência

RS 80,00

3 - Fornos, fomalhas ou caldeiras, câmaras frigoríficas, por unidade. R§ 40,00

Ruo Democritro Cqvqlconli, 144 - Livromentro - Vitório de Sonlro Anttio ' PE ' CEP 55.ó I 2-01 0
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ANEXO V

LrcENÇA peRe exB«cÍcro »o corr,tÉncro ou ATTvTDADE EVENTUAL,
AMBUL{NTE OU EM EVENTOS ESPECIAIS

(Valores expÍessos em Reais)

oEscnrÇÃo VALOR

1 - Comércio ou Atividade Ambulante:

1.1 - Por Semestre R$ 120,00

2 - Comércio ou Atividade Eventual:

2.1 - Por Evento R$ 45,00

3 - Comércio ou Evento Especiai:

3.1 - Por Evento R$ 80,00

Ruo Democrito Covolconli, 144 - Livromento - Vitorio de Sonio Ant6o - PE - CEP 55.ó12'0I0
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ANEXO VI

LICENÇA DE OCUPAÇÁO DE ÁREAS EM VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

(Valores expressos em Reais)

DESCRIÇAO

eVitoria
de todos

3 - Para o Comércio ou Atividade Eventual:

3.1 - Em Veículos Automotores de qualquer tipo, por veículo ao mês
ou fraçáo

3.2 - Por Bancas de Jomais e Revistas ou Borracharias, para cada 10

m2 ou fraçáo:

3.2.7 - ao mês ou fraçáo

3.2.2 - ao semesrrê

3.2.3 - ao ao.o

3.3 - Por Stands ou Quiosques de Vendas ou Serriços, para cada l0
m2 ou fração:

3.3.1 - ao mês ou fra@o

3.3-2 - ac semestÍe

3.3.3 - âo ano

3.4 - Por Fiteiros e congêneres, por unidade:

3.4.1 - ao mês ou fraçáo

3.4.2 - ac semestÍe

3.4.3 - ao ano

4 - Por Bares, RestauÍantes, I-anchonetes ou similares, para cada 10 m2 ou
frago:

4.1 - ao mês ou fraçáo

4.2 - ao semestre

4-3 - ao ano

R§ 10,00

00R$

R$

RS

R$

50,

360

00

00

00

00

240

R$ 50,00

RS 240,U)

Às 360,00

R$ 120,00

R$ 180,00

R$

R$

RS

25.00RS

60,00

00

00

300

480

RS 15,00

VALOR

1 - Por Baicóes, Barracas, Mesas, Tabuleiros e semelhanres, por unidade (0,80 x
1,60 m) e poÍ mês ou tiação.

2 - Por Circos, Parques de Di.rersões, Feiras, Exposições, por 100 m2 ou fração
ao dia.

R$ 10,00

5 - Por Boxes de Mercado Púbüco, por mr de face e ao mês.

Ruo Democritro Covolconli, 144 - Livromenio'Vitrorio de Sonfio Antõo' PE'CEP 55.ó12-010
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todos

R$ 12,00
6 - Por Bancas de Ferro ou siarilares (1,60 x 0,8ú) instaladas nas áreas dos
Mercados Públicos.

RS 12,00
7 - Por Barracas padronizadas, instaladas nas áreas dos Mercados Públicos por
m2 de face e ao mês.

R$ 1.2,00
8 - Outras forrnas Ce ocupaçáo que náo se enquadrem nos itens anterioÍes, por
m2 ao mês.

Ruo Democril,o Covolconli, 144 - Livromentro - Vilório de Sonto Antõo - PE'CEP 55.ó12-010
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ANEXO VII

LICENÇA PARA FT-].NICIONAMENTO DE ESTABELECIMENTO EM HORÁRIO

HORÁRIO ESPECIAL

1 - Para prorrogação de horário até às 22:00 horas

+ por dia

ô Por mês

+ por ano

Vitória
de todos

2 - Para pronogaSo de hoiário além das 22:00 horas:

ô Por dia

+ Po. Ínês

+ por ano

3 - Para antecipa@o de horário

+ por dia

ô Por mês

+ Por ano

4 - Para pronogação de horário aos sábado além das 13:00 horas

ô Poi dia

4 Por mês

ô Por ano

5 - Para funcionamento nos domingos e feriados:

ô Por Cia

ô Por mês

+ Por âno

R$

RS

R$

R$

RS

R$

RS

RS

IR§

3,00

20,00

70,00

4,00

30,00

120,00

2,O0

15,00

30,00

3,00

4,00

30,00

120,00

$

$

s

R

R

R

s

$

R

R

0020

70,00

RS

VALOR

Ruo Democril,o Covolconli, 144 - livromento - Vitorio de Sonto Ant6o - PE 'CEP 55.ó12'010

ESPECIAL
(Valores expressos em Reais)
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ANEXO VIII

LrcENÇÂ pAp.r{ ATIVTDADES EVENTUAS, pRor,rsónras ou BsponÁotcas
(Valores expressos em Reais)

2 - Expositor em evenlos, feiras, congressos, lojas, supermercados,
esácionamentos ou quaisquer outros espaços públicos ou pnvados, abertos ou
fechados, por unidade padrão de estande, compreendida como o recinto
resert ado a cada parlicipante, com área de:

R$

RS

RS

R$

RS

R$

2.1 - até 70 ú,21

2.2- superior a 10 m2 até 30 m2;

2.3 - superior a 30 m2 até 50 m2;

2.4 - superior a 50 m2 até 7O m2;

2.5 - superior a 7O m2 até 9O rl.P;

2.6 - superior a 90 m2.

3 - Circc, Parques de Diversões e congêneres, por dia.

50,00

70,00

90,00

110,0c

130,00

150,00

RS 3s,00

VALORDESCRIÇAO

R$ i50,00
1 - Promoção e organização de congressos, ieiras, exposições, bingos, eventos
esportivos, espetáculos aÍtísticos, desfiles de moda, shows, festas e

congêneres, por evento-

4 - Outras atividades eventuais, provisórias ou esporádicas, não especificadas
nos incisos anteriores, enquadradas comc eventos, diversóes públicas, lazer,
entretenimento e congêneres, poÍ evento.

R§ 150,00

Ruo Democriio Covolconli, 144 - livromentro - Vitório de Sonio Ant6o - pE - CEp 55.ó I 2-O I O
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ANEXO IX

UCENÇA PARA EXECUÇÁO DE OBRAS E/OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA

§alores expressos em R-eais)

Vitória
de todos

VALOR

1.1 - Execução de obras e serriços de construSo de edificações residenciais
com um máximo de 04 (quatro) cavimentos:

1.1.1 - Superior a 50 m2

1.1.2 - Por m2 adicional

1.2 - Execução de obras e serziços de construção <ie eciúicaçóes destinadas às

atividades comerciais, de prestaçáo de serviços e iadusriais, assim como
prédios residenciais com um mínimo de 05 (cinco) pavimentos:

1.2.1 - Superior a 50 rnz

1.2.2 - Por m: adicional

] 1.4 - Execuçáo de otrras e se::viços Ce construção Ce piscina, por m2

1-5 - Execuçáo de obras e sewiços de constnr\Éo de marquise, Por metro
linear:

1.5.1 - Até 10 riretros lineares

1.5.2 - Supenor a i0 metros lineares, por lnetro linea; acres:ido.

1.6 - Execuçáo de obras e sewiEos de construçáo de muro, devidamente

demarcado:

1.6.1 - Superior a 50 metros lineares

1.6.2 - Por metrc linear acrescido.

1.7 - Execução de obras e serviços de demoli@o

1.7.1 - Superior a 50 m?

1.7.2 - Por m2 adicionai

1.8 - Execuçáo de obras e serviços de constÍuçáo banacóes e galpóes, por m2:

1.8.1 - Superior a 5C m'?

1.8.2-Polrradicionai

R$ t20,w

Rs 1,00

RS

i50.00

1,00

sR.

R$

R$

400,00

1,00

RS

R5

200,00

1,0t)

00

s 120,00

$ 1,00

RS

RS

000

0

R

R

RS

RS

120,00

1.00

1 - LiCENÇA PARA E)GCUÇAO DE CBRAS E/OU SERVIÇOS DE
ENGENIIARIA:

Ruo Democrito Covolconli, 144 - Livromentro - Vitório de Sonto Antõo - PE - CEP 55.ó12-010

1.3 - Execução ,le obras e serviç-cs de instalações de redes aéreas. superficiais I

e subterrâneas de dutos, fios, cabos, inclusive para re<ies de transmissáo de I

enerça eiétrica, :edes de telecomunicacões, redes de água, rede de esgoto, j

rede de gás, por me:ro linear: 
i

1-3.1 - Até 12 inetros lineeÍes

1.3.2 - Superior a 12 rnetros lineares, por metro linear acrescido.

R$ 10,00
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1.9 - Execução de obras e sewiços de instalaçáo de torres, antenas e demais
instalaçóes de Esta@o Rádio-Base (ERB) de serviços de comunica$o móvel
celular e especializada, de televisão, de rádio, de telecomunicagôes em geral, e
outras antenas tÍansmissoras de radiação eletromagnéticas, por unidade.

1.10 - Execuçáo <ie obras e serviços de instalação cie máquinas, motores,
fornos, guindastes, câmaras frigoríficas, equipamentos de uso coletivo, antenas
não transmissoras de radiação eletromagnética, e assemelhados que dependam
de licença, por unidade.

1.11 - ExecuEáo de obras e sewiços de instâlação de elevador de alçapáo,

elevador de uso coletivc e residenciai, escada rolante, n:rütocarga, e outros de

lnatureza especiâI, rais ccmo: elevador <ie degraus sobre eúira, elevador
lhidráulico, elevador para garagem com caÍga e descarga automática,
empilhadeira iixa, esteira trânspoÍ.tadoÍa de grande poÍe, plano inclinado,
ponte rolante, pórtico, tapete rolante e teleférico, por unidade.

1.12 - Execução de cbras e serviços de constr'.r@o de obra de arte, como
pontes, viadutos, túneis, barragens, diques, eclusas, muros de suslentaçáo, por
metro linear:

L.72.1, - Até 10 metros lineares

1.L2.2 - Superior a 10 metros lineares, por metro linear acrescido.

1.13 - Execução de quaisquer outras obras e serviços de engenharia que

dependam de licença, por m2 ou metro linear, contbrme o caso:

1.13.1- Por metÍo linear:

1.13.1.1 - Até 10 metros lineares

i.13-1.2 - Superior a 10 metros, por metro linear acrescido.

1.13.2 - Por m2:

1.13.2.1 - Até 50 m2

1.13.2.2 - Superior a 50 m2, por m2 acrescido.

2. UCENÇA PARÁ EXECUÇAO DE OBRAS DE REPARAÇAO,
CONSERVAÇÁO E REFORMAS:

2.1 - Execução de abenura de r,ãos, alvenaria, coberta, dernoli$o, elevação de

piso, guarita, laje, marquise, sem ampiiação ou com decréscimo de área

construída.

2.2 - Exectso de obras e serviços de repara@o. conservaçáo e reformas com
ampliaSo de área co;rstruída:

2.2.1 - Superior a 50 rn2

bras e serviços de repara@o, conserva çao
e reformas que dependam <ie licença, oor m2 ou metro ünear, conÍ'orme o caso

R$ 720.00

R$ 90,00

R$ i30,00

R$

R$

240,00

1,50

RS 240,N

R$ 1,00

s 120,00

$ 1,oo

R

R

VALOR

R$ 140,00

R$ 200,00

Rs 1,00

2.3.1 - Por metro linear:

Ruo Democritro Covolconli, 144'Livromenlo - Vitrorio de Sonto Ant6o - PE'CEP 55.ó12-010

Éu'sár?
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2.3.i.1 - Até 10 metIos lineares

2.3.1.2 - Superior a 10 metros, por metro linear acrescido.

2.3.2 -Por m2:

2.3.2.1 - Aré 5O m2

2.3.2.2 - Supedor a 50 m2, por m2 acrescido.

*
Vitória
de todos

RS

$R

240,O0

1,00

s 200,00

S 1,oo

R

R

r - erÁusE PRÉVIA E APROVAÇÃO DE PL{NTAS E PROJETOS: VAIOR

3.1 - Para edificações residenciais com um máximo de 04 (quatro) pavimentos:

3.1.1 - Superior a 50 m2

3.1.2 - Por m2 adicional

3.2 - Para edifica@es destinacias às atividades comerciais, de prestâçáo de

serviços e industnais, assim corno prédios residenciais com um mínimo de 05
(cinco) pavimentos:

3.2.1 - Superior a 50 m2

3.2.2 - Por m2 adicional

R

R

R$

RS

R$

R

$ 12o,oo

$ 1,oo

1,00

900,00

5,00

00200

3.3 - Para construção de obra de arte, como pontes, viadutos, tríneis, barragens,

diques, eclusas, muros de sustentaçáo, por metro linear:

3.3.1 - Até 10 metros lineares

3.3.2 -- Superior a 10 metros lineares, por metro linear acrescido. s

3.4 -Para instalação de lorrcs, antenas e demais insralaçôes de Estatpo Rádio-
Base (ERB) de serviçcs de comunicação móvel celular e especializada, de

televisáo, de rádio, de telecomunicações em geÍai, e outlas ànrenas

I transmissoras de radia$o eletromagnéticas, por antena ou eqüipamento.

3.5 - Para instaiaçao de máquinas, ÍrDIcres, fomos, guindastes, câmaras

frigoríficas, equipâmenlos de uso coleiivo, antenas náo transmissoras de 
L

radiaSo eletroÍnagnética, e assemelhados, que dependam de licença, por j

unidade.

3.6 - Para instalação de elevador de alçapão, elevador de uso coletivo e

residencial, escada rolante, motocarga, e outros de natureza especial, tais como:
elevador de degraus scbre esteira, elevador hidráulico, elevador pâÍa gaÍagem

com caÍga e descarga automática, empilhadeira iixa, esteira transportadora de

grande porte, plano inclinado, ponte Íolante, pórtico, tapete rolante e teleférico,
por unidade

| 3.7 - Para constru$o de piscina, por m2

3.8 - Para constru,$o de marquise, por metro linear:

3.8.1 - Até 10 metros lineares

iineares, por roe:ro linear acr,escido

RS 1.s00,00

R$ 200,00

RS 280,00

R$ 450,00

R$ 2,tO

R$ 1,2,00 i

3.8.2 - supe i: or â -!iJ melros

Ruo Democriüo Covolconli, 144 - Livromenüo - Vitorio de Sontro Anlõo' PE 'CEP 5 r2-0r0

Paláclo Municlpal José Joôquim da S,lya Filho
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3.9 - Para construção de muro, devidamente demarcado

3.9.1 - Superior a 50 m,

3.9.2 - Por m2 adicional

3.10 - Para serviços de demolição

3.10.1 - Supedor a 50 m,

3.10.2 - Por m2 adicional

3.11 - Para construçáo de banacões e galpões, por m2

3.11.1 - Superior a 50 m,

3.11.2 - Por m2 adicional

3.12 - Para instalaçáo de dutos subterrâneos:

3.12.1 - Alé 12 metros lineares

3.12.2 - Superior a 12 metros, por metÍo linear acrescido

RS

R§

0,00

0,00

RS

RS 200,00

i,00

RS 200,00

1$ 00R

R$

R$

i.500,00

1,00

R$ 360,00

3.15 - Para reparaçáo, conservação e reformas:

3.15.1 - Abenura de váos, alvenaria, coberta, demoliçáo, eieva$o de
piso, guarita, laje, marquise, sem amplia€o ou com decréscimo de área
construÍda

3.15.2 - Reparação, conservação e reformas com ampliaçáo de área
construída:

3.1.5.2.1 - Superior a 50 m2

3 .75 .2.2 - Por mz aciicionai

3.16 - Análise ou revalida@c de plantas ou projetos não enquadrados nos itens
acima, por m2 ou metro linear, conforme o caso:

3.16.1 - Por metro linear:

3.16.1.1 - Até 10 metros lineares

3.1ó.1.2 - Superior a 10 metros, por meÍro ünear acrescido.

3.1ó.2 - Por m2:

3.i6.2.7 - Superic: a 50 m2

R§ 1.500,00

Rs 1,00

RS 200,00

s 280,00

s i,00

450,00

1,00

280 00

R

R

R$

R$

RS

Ruo Democrito Covolconli, 144 - livromentro - Vitorio de Sonio Anl6o - PE'CEP 55.ó12'010

3.13 - para instala@o de equipamento de prestâdoras Ce serviços de telefonia,
gás, energia elétrica, água e esgoto, instalado em logradouro e/ou área pública,
por equipamento.

Év;tsár?

3.1,4 -para instaiaçáo de cabos aéreos:

3,1,4.L - aÍé 30 metros lineares

3.14.2 - superior a 30 metros, poÍ metro linear acrescido.
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3.L6.2.2 - Pat m2 adicional $R 1,00

4 . AUTENTICAÇAO DE PLANTAS

4.1 - Projeto aprovado, por prancha

4.2 - Projeto urbaústico, por prancha

5 - ANÁLISE pRÉvra e apRovaÇÁo DE pLANo ou pRoJETo DE
ARRUAMENTO, LOTEAMENTO, PARCEI.á,MENTO DE TERRENOS E

SER\rIÇOS TOPOGRÁFICOS :

5.1 - Demarcaçãc, por metrc linear

5.2 - kvantamento Topcgráfico, por m2.

5.3 - Remembramento, Desmembramento, por lote.

] 5.4 - Arruamento, por metro linear de rua

5.5 - I-oteamerl|o, pür lote.

I 5.6 - Rerificaçáo de Cotas, por cota.

R$ 200,00

VAfOR

Rs 130,00

R$ 40,00

R$ 2,5C

R$ 1,00

I 6 _ A.LVARÁ DE HABITE.SE OU ALVARÁ DE REGULARIZAÇÁO DE
I OBRÁ" POR UMDADE IMOBILáRIR:

RS 2s,00

R$ 50,00

VALOR

R.$ 120,00i 6.1 - até 56 6:;

RS 200,00

VALOR

I 6.2 - Superior a 50 m2 até i00 m2; ! ns 2oo,oo

i R$ 24o,oo

RS 320,00

RS 450,00

6.3 - Superior a 100 m, até 150 m2;

6.4 - Superior a 150 m2 aré 250 m2;

i 6.5 - Superior a 250 m,

7 - E]VÍISSAO 20 \aIA VALORt-
17.1 - Alvará de Éiabite-se, Alvará de RegularizaSo de Obra e demais Alvarás
de Licenças R$ 35,00

8 CERTIDOES VALOR

8.1 - Sobre Interesse do Imóvel em Relaçáo a Ínciices Urbanisdcos. R$ 35,00

8.2 - Limites e Confronrações R$ 30,00

RS 35,00

8.4 - Viabiiidade ReÍerente a inteamento

Ruo Democrito Covolconli, 144 - livromenlro'Vitorio de Sonto Antõo' PE - CEP 55.ô12'010

Éy;'s*:

8.3 - Nanarivas.

R$ 200,00
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R$ 360,00

9.8 - Inscrição de Responsável Técnico, incluindo arquitetos, engenheiros e
empresas, junto ao órgão responsável pela fiscalização de obras e serviços de
engenharia.

R$ 40,00

Éu'sár?

ro - axÁusp pRÉvr,t e mspEÇÁo, NECESSÁnres À Expe»lçÃo oe
arvanÁ oE AUToRTzAÇÁo DE TNSTALAÇÃo DE ESTRUTURAS

MOVEIS E EQUIPAMENTOS EIrI ÁNTE PÚSLICE OU PRIVADA, POR
ESTRUTURA MÓvEL oU EQUIPAMENTo:

VALOR

10.1 - Banca de -iornai
e trailer, por unidade.

10.2 - Arquibancada, camarote, mostruário ou stand de exposi$o, palanque e
palco, palhoçáo, stand de vendas, tenda e toldo:

70.2.1 - AÍé9m1'

10.2.2 - Superior a 9 m2 até 90 m2;

10.2. 3 - Superior a 90 m2 até 180 m2;

10.2.4 - Superior a 18O m2 até 240 m2;'

10.2.5 - Superior a 24O m2.

10.3 - Circo até 5.000 m,.

10.4 - Circo superior a 5.000 m2

L0.5 - Comércio ern veículo aBtomotivo, em eventos

s e revis16s, barraca de artigos de época, fiteiro, quiosgue 
I RS 50,00

R$

R$

RS

R$

R$

60,00

120,00

240,O0

320,00

450,00

R$ 
- 

'oopo 

_l

R$ 400,00

I R$ 4o,oo i

10.6 - Parque de Diversáo. RS 350,00

10.7 - Outros equipamentos ou estÍuturas náo enquadrados nos itens acima. RS 200,00

11 . ANÁLISE PREVIA REFEREN1E A IIBERAÇÃO DE A]-VARÁ DE
AUTORTZAÇÃO DO SOLO PÚBLTCO POR EVENTO/DrA:

VALOR

RS 35,0011.1 - Até 300 m:

9 - SERVIÇOS DI\{ERSOS: VALOR

9.1
des

Análise e Revalidação relarivas à iní/es.idura ouInspeçãc !\u
ro RS 200,00nâ o

3 - Revalidaçáo de Licença para Execuçáo de Obras e/ou Serviços de9
En enharia RS 150,00

9.4 - Guarda de Materiais e/ou Equipamenros Retido, por riia. R$ 30,00

RS 120,009.5 - Análise para transferência de propriedade e/ou responsabilidade técnica

9.6 - Numeração de Edificaçóes, por unidade. R$ 2s,00

9.7 - Realizaçáo de Inspeção local para AnotaÉo e Coúrontações, interesse em
plano urbaústico e outÍos elementos complementares.

RS 200,00

Ruo Democriio Covolconti, 144' Livromenlro'Vitório de Sonto Ant6o - PE 'CEP .6r2-0r0

9.2 - Análise e Inspeção ou Revalida@o relativas a movimento de terÍas
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11.2 - Superior a 300 m2 até 600 m2;

11.3 - Superior a 600 m2 até 1.200 m'?;

12 - ANÁLISE PRÉVIA REFERENTE À LIBERAÇÁo on alvanÁ os
AUTORIZAÇÃO DO SOLO PÚBUCO pOR EVENTO DE NA"ruREZA

CIRCLIi,ANTE, POR DtA DE APRESENTAÇÃO:

Éu',:át?
RS 45,00

R$ 60,00

VALOR

12.1 - Circulante por dia de apresentação.

11.4 - Superior a 1,.20O m2 até 1.800 m2; 75,00

100,0011.5 - Superior a 1.800 m,.

RS

RS

R$ 40,00

R$ 1s,00

13 .INSPEÇAO E FIXAÇAO DE PONTOS REFERENCIAIS PARA
CONSTRUÇAO DE MURO DE.ALINHAMENTO:

VALOR

13.1 - Por Metro Linear

14 - LICENÇA PARA EXPLORAÇAO DE PEDREIRAS, BARREIRAS Otl
SA]BREIRAS, EXTRAÇAO DE AREIA E OTITROS MINERAIS, POR

ANO:
VALOR

14.1 - Exploração de Pedreiras, Barreiras e Saibreiras; RS 2.000,00

74.2 - ExtraçÁo e Trâtamento de Minerais; RS 2.000,00

14.3 - Extiaçáo de Pedras em Geral; R$ 2.000.00

14.4 - Extraçáo de Petrólec e Gás Natural. R$ 5.000.00

Ruo Democrito Covolconli, 144 - livromentro - Viiorio de Sonto Antôo - PE - CEP 55.ó12-OlO
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ANEXOX

LICENÇA DE VIGIÚ.}ICTA SANITÁRIA
(Valores expressos em Reais)

2 - Academia de ginástica, clubes, camoings, academia de dança, academia de
arÍes marciais e similares, entidade desportivâ, enddade recreativa, escola de
nataçáo e congêneres.

4 - Aplicação de saneantes domissanitários (higienizadora)

5 - Atividades de banco Ce leite humano

*
Vitória
de todos

R$ 350,00

R$ 140,00

R$ 140,00

RS 140,00

R$ 180,00

DESCRIÇAO

1 - Aniátse e aprova$o de planras de edifica@es ligadas à saúde.

3 - Abrigo, creche, casa de passagem, oÍfanato e similares.

!6-A tiüdades relacionldas a esgotc, exceto a gestâo de redes

7 - Clinica de reproduçâo humaDâ assistida.

8 - Comércio de produtos agropecuários

9 - Clínicas e residências geriátricas

10 - Coleta de resíduos náo perigosos

| 11 - Comércio de plantas medicinais e semelhantes

i 12 - Casa de Frios.

13 - Colem de resíduos perigosos.

15 - Comércio varejisra de medicamentos veterinários

1 
16 - Clinica de Fisioterapia

I RS 260,00

R§ 180,00

RS 140,00

RS 180,00

R§ 140,00

R$ 180,00

RS 180,00

RS 260,N

R.$ 140.00

RS 140,00

14 - Comércio varejista de produtos farmacêuticos homeopáticos. R§ 140,00

17 - Comercio varejista de conbustível para veículos âutomotores-

18 - Comercio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP)

19 - Cursos de cabeleireiros e similares.

20 - Curso de enfermagem

21 - Cinema/auditório/'teatrc.

R§ 390,00

RS 260,00

RS 180,00

RS 140,00

RS 180,00
22 - Comércio varejista de animais vivos e de artigos e alimenlos para animais
de estimaçáo.

23 - Casa de raçáo R$ 140,00

24 - Captago, traramenro e Cistribuição de água R$ 390,00

Ruo Democritro Covolconli, 144 - Liwomentro - Vitorio de Sontro Antõo - PE - CE 5.ór 2-010

VALOR

i *s 18o.oo
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25 - Comércio atacadista de resíduos de papel e papeláo, sucatas,
metálicas.

Vitória
de todos

ar"ut a ] RS 260,00

RS 140,00

RS i80,00

29 - Comercialização de drogas, medicamentos, alimentos e bebidas, não
especificados:

29.1 - Comercio atacadisÉ de drogas, medicamentos, alimentos e
bebidas, não especificados.

29.2 - Comercio varejista de drogas, medicamentos, alimentos e

bebidas, nãc especificados.

R$ 180,00

Rs 140,00

30 - Comercializaçáo de artigos de artigos de higiene ou toucadoÍ saneamento,
cosméticos, tinms e materiais para pintura, perfumaria, inseticidas, raticidas ou
similares, náo especificados:

30.1 - Comercio atacadistâ de artigos de artigos de higiene ou
toucador saneamento, cosméticos, tintas e materiais para pintura, perfumaria,
inseticidas, raticidas ou similares, náo especificados.

30.2 - Comercio varejista de arrigos de artigos de higiene ou
toucâdor saneamenio, cosméticcs, tintas e materieis para pinturâ, perfumaria,
inseticidas, raticidas ou sirnilares. ão especiiicados.

R$ 180,00

R.$ 140,00

31 - Clínicas, materniCades, casas <ie saúde e similares, r.áo especificados. RS 260,00

32 - Consultórios, ambuiatórios, laborarórios de análise, oficina de prórese ou
de equipamento e inateriais de uso médico ou odontoiógico e similares, não
especificados.

RS 260,00

33 - Discotecas, dancetelias. salões de dança e similares.

34 - Estabelecimento de ensino infantil e fundamentai R$ 180,00

35 - Estabelecimento <ie Ensino Médio, Superior e Pós-Graduação. R$ 140,00

36 - Estabelecimento de instru@o, capacita$o, treinamento e avaliaçáo de
conhecimento de qualquer natureza, inclusive autoescola, cursos de idiomas,
curso pré-vestibular, cursos profissionalizantes, cursos de informática e

RS 140,00

CO eneres.

37 - Farmácias, comércio varejista de produtcs farmacêuticos:

37.1 - Farmácias, comércio varejista de produtos farmacêuticos
sem manipula$o de fórmulas.

37.2 - Farmâcias, comércio varejista Ce produtos farrnacêuticos com
manipulação de fórmulas.

s 180,00

$ 260,00

38 - Fabricação dc qclo comur:r. R$ 260,00

-T

R

R

27 - Casas balneárias, teflnas, sauoas, institutos de beleza, saião de beleza,
barbearias e similares. Rs 180.00

28 - Casas funerárias.

RS 160,00

Ruo Democriio Covolconti, 144 - Livromentro - Vitorio de Sonl,o Antõo - PE'CEP 55.ô12'0I0

26 - Comércio de produtos óticos e material fotográfico.
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49-Hotéisesimilares:

49.1 - Hotéis

49.2 - Motéis

49.3 - Pousadas, pensões e similares

39 - Fomecimento de aiimentos preparados preponderantemente paÍa empÍesa. RS 460.00

40 - FabricaSo de sorvetes e similares.
IRs 260,00 i

41 - Fabricaçáo de águ3 Ílineral envasada R$ 260,00

42 - Fomecimento e transpô e de água para consumo humano (caminháo
pipa), distribuição de água por caminhões.

43 - Fabricação, pÍodução, beneficiamento, acondicionamento de drogas,
medicamentos, âlimentos e bebidas, não especificados.

R$ 460,00

44 - Fabricação, produção, beneficiamenro, acondícionamentc de artigos de
higiene ou toucador saneâmenlo, cosméticos, tintas e maieriais para pintura,
perfumaria, inseticidas, raricidas ou similares, náo especi{icados.

R$ 460,00

45 - Fabricaçáo, prcdu$o, beneficiamento, acondicionamento de embalagens R$ 460,00

46 - Gestáo de redes de esgoto. RS 390.00

47 - Hospitais e matemidades RS 460,00

48 - Hospital veterinário, hotel para animais, clínica veterinária, consultório j RS 260,00
veterinário

RS

RS

R$

260,00

390,00

140,00

50 - Hipermercados, Supermercados, Minimercados e similares:

50.1 - Hipermercados

50.2 - Supermercados

50.3 - Mercadinhos, minimercados, mercearias, especierias, estivas
e similares.

51 - Imunizaçãc e controle de pragas (desinsetizadoras, desratizadoras e] R$ 180,00
similares)

52 - Instituições rie longa permanência para idosos. R$ 180,00

RS 140,00

SR

R§

R$

460,00

390,00

180,00

54 - Jôgos eietrônicos e fomecimenio de som

55 - Limpeza de imóveis e logradouros

56 - l:boratórios de anatomia, patológica e citológica

57 - l:boratórios de clínrcos.

58 - Laboratório veteriüifuio, ambulatórios veterinários

59 l:vanderia e iinturaria

R$ 140,00

R§ 140,00

R$ 180,00

RS 180,00

R$ 180,00

R$ 390,0059.1 - Lavanderias Hosritalares

Ruo Democrilo Covolconli, 144 - Livromento'Viiorio de Sonl,o Antõo - PE ' P 55.ór2-0r0

Éutsát?

R$ 260,00

53 - Jardinagem e serviços de manutençáo de parques, jardins e congêneres.
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59.3 - l-avanderiâ Inriustrial R$ 260,00

59.4 - Tinturaria R$ 260,00

63 - Padaria e confeitâria com predominância de revenda R$ 180,00

64 - Panificação (fabricaçáo/distribui@o) R§ i80,00

65 - Peixaria (pescados e liutos do noar).

66 - Posto de coleta de material de laboratório R$ 180,00

67 - Piercing e Tatuagem. R$ .140,00

68 - Pet-shop com ou sem banho e rosa, saláo de embelezamemo âninal com I R$ 140,00
i banho e tosa

j 69 - Parque de Diversão, Circo, Casa de Shows, Festivais, Beiies, Casa de RS 260,00
Rc

70 - Recuperação de sucatas de alumínio R$ 140,00

71 - Recuperaçãc de materiais metálicos, excelo alumínio i RS 140,00

?2 - Recuperação de materiais plásiicos RS 140,00

i 73 - Recuperaçâo e recâucnutagem de pneus R$ 180,00

'74 - Restaurântes, bares, catés, botequins, sorveterias, lânchonetes e similares R$ 260,N
com musrgl ao vrvo

75 - RestauÍantes, bares, cafés, botequins, sorvererias, lanchonetôs sem música
ao vrvo:

75.1 - Restaurantes

75.2 - Bares, botequins e outros estâbelecimentos especialiudos
em servir bebidas alcoólicas.

75.3 - Cafeteria, sorveterias, casas de chá, lanchonetes, cantinas,
casas de suco e similares.

76 - Serviçr de radiologia médica, ultrassonografia, densitomelria, mamografia
e congêneres.

$

$

R

R

Vitória
de todos

180,00

140,00

140,00R$

R§ 260,N

R$ 180,0059.2 - lavanderia de Auto-serviçô e [zvânderia Automáticâ

R$ 390,00

RS 180,0061 - Padarias, pasteladas, confeitada, docerias (posto de vendas)

62 - Padaria e confeiraria com predourinância de produção própria RS i80,00

R$ 180,00

77 - Serviços de vacinaçâo e imunizaSo humana. R$ 260,00

79 - Serviço de lavagem, iimpeza, lubrificzrção e polimento de veículos R$ 140,00 
Iautomotores.

80 - Serviço de linrpeza/desint'ecção de poço/caixa d'água.

81 - Serviço de lirnpeza de fossa R$ 180,00

78 - Serviços de alimentação para eventos e recepçóes (bufê). R$ i80,00

R$ 180,00

Ruo Democrito Covolconti, 144' Liwomenlro'Vitório de §onto Anlüo' PE - C 55.ó12-0t 0

60 - Matadouros, tiigorífico e abatedouros de qualquer espdcie.
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82 - Serviços de sanitários quírnicos e correlatcs.

83 - Serviços de quimioterapia.

91 - Serviços de hemoreÉpia, Agência Transilusiorrai, Núcieo de Hemoterapia e

hemocenlros.

92 - Serviços de litotdpsia.

93 - Serviço de Podólogo.

Vitória
de todos

RS i80,00

R$ 180,00

R$ 140,00

R$ 390,00

R$ 390,00

R$ 260,00

84 - Serviços de radioterapia RS 260,N

390RS ,00

86 - Sewiços de ressonância magnética e tomografla. R$ 260,00

87 - Serviços de diagnóstico por imagem sem uso de radiação ionizante, exceto
tomografia.

88 - Serviços de diagaóstico por registro gráfi.co, elerocardiogrema - ECG,
Eletroencefalograma - EEG e outros exames análogos.

Rs i80,00

89 - Serviços de diagnóstico por métodos ópticos-encioscopia e outros exames
análogos.

90 - Serviços de diagnóstico por imagem com uso de radia$o ionizante, exceto
tomo$afia.

RS 180,00

RS 260,00

R$ 390,00

R$ 140,00

94 - Serviços de banco de células e tecidos humanos RS 260,00

95 - Servigos de cemitério, Necrotério, Crematório e Congêneres.

96 - Tratamento e disposiçáo de resíduos não-perigosos. RS 180,00

97- Tratamento e <iisposição de resíduos perigosos

Rs 180,0098 -Transportadora de alimenlos.

Rs 180,00

Ruo Democriio Covolconli, 144 - Liwomenio'Viiorio de Sonto Anlõo - PE - CEP 55.óI2-010

99 - Usina de compostagem.

85 - Serviços de diálise e nefrologia.
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Vitória
de todos

ANEXO )«

sERVIÇos DE coLETA e nevoçÁo uE nrsÍouos
(Valores expressos em Reais)

e) Hospitais, Clínicas, I-aboratórios de ,{nálises Clínicas e Médicas e

congêneres (exceto iixo hôspitalar).

b) Superior a 1.UJO m2, por m2 excedente.

b) Colocação e Disponibilizaçáo de Recipientes Coletores, por
:11

R$ 4,00

VALOR pi m'?

RS 0, l0

R$ 100,00

IMÓVEIS EDIFICADoS (UTILIZAÇÁo Do IMÓ\EL)
FATOR DE

UTILIZAÇÁO DO
IMOVEL - Ui (VALOR)

a) Residencial RS 1,00

b) Comércio, Prestação de Serviços em Geral e Instituições
Financeiras.

RS 2,O0

c) Indústrias RS 3,50

RS 2,50d) Hotéis, Pousadas, Hospedarias, Restaurantes, Bares e congêneres.

IMOVEIS NÁO EDIFICADOS

a) Até 1.000 m, Rs 0,70

VAIORCOI-ETA, ESPECIAL E EYENTUAL DE LIXO / COLETORES

a) Remoção de üxo náo residencial, Entulhos, Poda de Árvores, por
vragern

RS 150,00

Ruo Democrito Covolconli, 144 - livromentro'Vitório de Sonto Anttio'PE - CEP 55.612-010
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ANEXOxII

TAXA DE SERVIÇOS DMRSOS
(Valores expressos em Reais)

I . DEPÓSITO E LIBERAÇÃO DE BENS APREENDIDOS: VAIOR

Vitória
de todos

a) Apreensão, por unidaCe apreendida de veiculo de qualquer tipo:

a.1) Veículo de Pequenc Pone (Auto Pâsseio)

a.2) Veículo de Médio Porte (Kombi, Pick-up e similares)

a.3) Veículo de Grande Porte (Ônibus, Caminhões e similares)

a.4) Veículos utilizados na Constru@o Civil, Agdcultura e outras
finalidades (Trator, Retroescavadeira e similares)

b) $preensáo de Animais por Unidade

b.1) Animais de Grande Porte

b.2) Animais de Pequeno Porte

c) Apreensáo de equipamentos e rnáquinas, po: umdada.

j d) Apreel,são de mercadoria cu objetc, oor lote

e) Transporte ce Belrs Apreer:;idcs-

R$

R$

R$

R$

100,00

120,00

150,00

200,00

R$

tl$

80.00

50,00

R$ 50,00

R.$ 50,00

R$ 50,00 
r

f) Depósito de lote de mercadorias, máquina, equipzmenlo cu cbjeto, por
dia ou frago de dia.

R$ 25,00

g) Depósito de veiculo de qualquer tipo, por dia cu riação de dia. R$ 2s,00

h) Depósito de animais, por 3ia ou fraçao de rlia RS 30,00

II - ALINHAMENTO E NIVEI-A,MENTO DE IMO\'EIS E

REPOSIÇÃO DE CALÇA.I\,ÍENTO, POR METRO LINE,AR:

a) Alinhamento e niveiamento de imóveis na zona urbana, poÍ meíro
linear.

R$ 20,00

RS 10,00

c) Reposição de calçarnento, por m2. R$ 35,00

VALOR

VALOR

Ruo Democriio Covolconli, 144'Livromentro - Vilorio de Sonüo Anttio' PE'CEP 55.ó12-010

b) Alinhamento e nivelamenlo cie imóveis fora da zona urbana, por mero I

linear. i

III - CEMITÉR]O:
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a) Reserva de gaveta e cova inicial, por dois anos

f) Renovação anual de ossuário ou sepultura

l) Perpetuidade

m) Exuma@o

n) Traslado

o) Outros serviços

*yt'sta
R$ 5s,00

R$ 45,00

R$. 60,00

R$ 20,00

b) Renovação de gaveta R$ 35,00

c) Renovação de cova comum ou rasa R$ 18,00

R$ 30,00

R$ 20,00

d) Renovação anual de túmulo

e) Renovação de banheira

R$ 1 8 00

R$ 12,00g) Licença para constru€o de banheira por m2

.,0 00R$h) Licença para constrdéo de túmulo por m2

i) Licença para constiuçáo de pé de cruz
i

RS 20,00

j) Inumação R$ 15,00

k) Sepultamento

R$ 500,00

IV - ABATE DE ANIMAIS, POR UNIDADE:

a) Grande Porte

VALOR

R$ 40 00

b) Pequeno Porte R$ 25 00

Ruo Democrito Covolconti, I 44 - Livromenio - Vitório de Sonüo Ant6o - PE - CEP 55.ó I 2-01 0

R$ 30,00
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Vitória de Santo Antão - PE, 30 de abril de 2013.

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

VITORIA DE

Prolocolo no

SA $TÃo.PÉr
oata_&t__e.!J_Ji_
HoÍa

Rtrsponsável:Exmo Sr.

Dr. EDMO DA COSTA NEVES FILHO

Pcder l-egislativo Municipal

Nesta.

Senhor Presidente:

Atenciosamente,

OZ ALEI{ GOMES

retário de ()overro

Ruo Democriio Covolconli, 144 - Livromentro - Vitorio de Sonto Antõo - PE - CEP 55.ó12-0I0

oFICIO N". 061 / 2013

servimo-nos do presente para encaminhar a vossa Excelência, em anexo, o

traslado da Lei Comptementar n", 011/2013, aprovada por essa Casa kgislativa e

sancionada pelo Poder Executivo Municipal.

Ao ensejo, externamos voto§ de elevada consideração.


